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Eleitores devem regularizar títulos
ft^lNIÀO

Houve um (empo 
em que a husca do homem 
era pelos metais preciosos. 
A corrida das caravelas 
/feia velocidade desta bus­
ca marcou a vitória de 
graruies impérios. Depois 
veio a busca industriah 
onde o desenvolvimento de 
máquinas para acrescer a 
vel(Kidade à produção foi 
o diferencial. Página 2

A p im e n t a d o

Atenção candidatos 
a candidatos à prefeitura de 
Lençóis Paulista: José Pra­
do de Lima não é candidato 
a candidato porque até o fim 
de março ele é o prefeito. 
Mas por mais que negue, seu 
nome é cogitado e o índice 
de rejeição anda* a passos 
largos, diminuindo. Página 2

' Fórum  de Lençóis Pauliste

O Cartório Eleitoral 
de Lençóis Paulista está re­
gularizando os litulos de elei­
tores. Esta regularização con­
siste em atualizar o cadastro 
de dados pessoais dos eleito­
res. como transferências, se­
gundas vias e novos titulos. O 
prazo se estenderá aié o mês 
de maio. sendo ires meses, 
um tempo hábil para que os 
eleitores regularizem suas si­
tuações.

Para este ano. Jovens 
que completarem 16 anos até 
I de outubro desde Já podem 
ir até o Cartório e tirarem 
seus títulos de eleilorcs.

Ainda não estão de­
finidos os candidatos que irão 
disputar as vagas na eleição 
deste ano para vereador e 
prefeito. De acordo com a 
nova Cartilha Eleitoral, que 
chegou há poucos dias. o pra­
zo para a regularização dos 
candidatos estende-se até Ju­
nho. sendo confirmado no 
més de Julho os nomes corre­
tos que estarão disputando as 
17 cadeiras no legislativo 
mais a cadeira de prefeito e 
V íce-prefeito. Página 3

Buracos prejudicam
1 U XO moradores da V. São João

Diretor de Saúde aponta 
cronograma para 2000

M a/s d e  6 0

8 0 0 p e s s o a s ,  
m o to S f c a r ro s  
o  a v iõ e s ;  tu d o  
c o m e ç o u  c o m  
ta tu a g o m í

Nesta semana, o Di­
retor da Coordenadoría de 
Saude do Município. Dr. Gil­
berto Roodinclli. falou do tra­
balho realizado e dí>s proje­
tos paraeste ano. Rondinelli 
destaca a diminuição da mor­
talidade. consultas (Xé-nalal* 
vacinas e procedimentos co­
letivos preventivos em saú­
de bucal. Para este ano. a 
saúde tem muitos planos, 
entre eles a reform a do

Ambulatório e Hospital Dia* 
a aquisição de mais ambu­
lâncias, informatização do 
sistema, reapurelhamento 
dos postos, ampliar o núme­
ro de agentes comunitários 
de saúde, entre outros pro­
jetos. Rondinelli acredita que 
o serviço prestado pela rede 
pública na área de saúde tem 
sido dc boa qualidade.
Leia matéria na página 5

Federação 
envia laudo 
ao CAL

No sábado, 5 “O 
ECO", divulgou c « n  exclu­
sividade a visiia do engenhei­
ro da Federação Paulista de 
Futebol, quando o mesmo, 
esteve vistoriando o estádio 
Municipal Archangclo Brcga 
paia realizar um laudo s o t^  
as condições do estádio. 
Esta semana a Federação di­
vulgou o laudo c(xn algumas 
irregularidades constatadas 
na vistoria. A diretoria do 
C lube A tlé tico  Lenço- 
ense(CAL) tem o prazo dc 
15 dias paru solucionar to­
das as pendências, sob pena 
de não ter acesso à Série 
B l-A  do  C am peonato  
Paulista deste ano.

Esportes na página 9

Psicóloga orienta pais 
na educação dos fílhos

Rua Ernesto

Moradores da Vila 
São João pedem socorro. 
Várias ruas estão intransi­
táveis devido a grande 
quantidade de buracos. O 
asfalto que já foi feito há 
muito tempo está deterio-

Cordeiro esquina com a Ènio G iovarwtti

rado pela erosão acarretada 
pelas fortes chuvas dos úlu- 
mos tempos. Durante a co­
letiva cedida à impren-sa esta 
semana, o prefeito José Pra­
do de Lima informou que no 
irucio de março estarão sen­

do feitas as recuperações 
das ruas no bairro e tam­
bém na Santa Cccilia. Uma 
da.s ruas na Vila São João 
mais prejudicadas é a Rua 
Camilo da Cunha.

Leiú na página 7

A pSKÕloga Lucinéia 
Crotti expõe os principais 
problemas enfrentados pelos 
pai.s na educação dos filhos. 
As maneiras de agire as téc­
nicas de educação utilizadas 
atualmente tem apresenta­

do resultados negativos. Se­
gundo Lucinéia os pais de­
vem conhecer seus filhos, 
suas tendências e necessida­
des. para saber como ajudá- 
lo a caminhar com firmeza na 
\  ida. Maiéria na página 7

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Caixa alerta mutuários em atraso

B O R E B !

Carga de 
cigarros é 
roubada

Um gnyx) de ladrões 
ainda náo identíncados roubou 
na manhã de quarta-feira. 11 
um carregamento de cigarros 
dâ Souza Cruz. avaliado em 
cea'a de RS 21 mil. que era 
transportado numa perua 
Kombi. pela rodovia Mare­
chal R o r^n . Pág. 6

A dupla Rick S  Renner encerra a XXIII Facilpa no 
domingo, dia 7 de maio. Veja a programação com­
pleta na página 8

Câmara aprova bolsas
Pégim

C á ^ /. gerente da Habitação, ao lado da gerente 
a! da CEF, Fátima Scatolon

Mutuários de Len­
çóis Paulista e Macatuba que 
estão em atraso pelo não pa­
gamento das prestações da 
casa própria, podem perder 
seus imóveis, caso náo quitem 
seus débitos Junto à Caixa 
Econômica Federal. Com o

não pagamento das presta­
ções. o proprietário do imó­
vel em atraso, pode ter seu 
bem leiloado pelo banco. No 
próximo dia 29. às 16h30duas 
casas elevem ser leiloadas no 
Parque Rondon. Segundo 
Cássia Micheletti. gerente da

Habitação, os inadimplentes 
podem se dirigir até a agen­
cia da Caixa para renegociar 
suas dívidas, reforçando que 
o banco oferece uma série de 
oportunidades para reabilitar 
o débito do mutuário.

Matéria na página 8

Prefeito consegue draga
para limpeza de rios Página 3

IBGE abrirá concurso 
para o censo de 2000»p.<
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Apimentado
Pradinho não é candidato a 

candidato ã prefeitura
Atcnv^o candidatos a candidatos à pretcituru dc 

Lcnvóis Paulista: José Pradi> de Liinu nüo é candidato a 
candidato porcjue até o fim de inar^o ele é o prefeito. Mas 
por mais que negue, seu nome é cogitado c o índice de 
rejeição anda. a passos largos, diminuindo.

Prefeito da falência
Le\ antaiiicnto fcUu pelo Ibonií Instituto Brasileiro 

de Adinimstração Municipal) revela que a maioria dos mu­
nicípios brasileiros sao dencítários.

Segundo a própria pesquisa, os nosos prefeitos 
serão gerentes de déncit. Administradores da falência 
deixada por esses prefeitos atuais.

Administrando para o futuro
No caso de Lençóis Paulista, não é esse o caso. 

A prefeitura desta cidade não trabalha no vermelho. 
I^adinho foi o prefeito da falência, assumiu o poder com 
uma dívida pra lá de RS 5.000.000.00.

Segundo o próprio Ibam. os futuros prefeitos vão 
pagar as faturas daqueles que só fizeram obras.

No caso de Pradinho. não é esse o caso. Além de 
sanear a divida, o atual prefeito asfaltou os quatro cantos 
da cidade, e em cada canto há uma luz. a cidade está 
100% iluminada. A Educação, com educação, está dispo­
nível. O sistema dc ensino fundamental evoluiu com cul­
tura. E Lençóis Paulista, conquistou sua primeira faculda­
de.

Contando com o ovo
Apesar do carnaval de Lençóis ficar em maus 

lençóis, o atual prefeito deve estar se guardando paru de­
pois do carnaval. Por isso. candidatos a candidatos à pre­
feitura. não contem com o ovo.

Omelete pronto
Do mesmo jeito que o ano no Brasil só começa 

depois do carnaval, as eleições também. Quem quer que 
seja o futuro prefeito, vai pegar um balancete quase per­
feito. com dinheiro em caixa.

Pisando em cascas de ovos
Como a imagem de todo santo é de barro, depois 

de tudo exposto, será que o Mansc não vai procurar a 
saúde e se atestar com Zé Rubens? E em qual banda o 
João irá locar','

Opinião

Um torcedor próximo do Parque São Jorge, ain­
da üriríca com o jogador colombiano, estendeu uma fai­
xa; ‘RINCÃO MARCINEIRO”. Ele queria dizer mer­
cenário.

E o Edmundo tá bravo com o Vasco porque ti­
raram dele a faixa de capitáo. O Vasco que se cuide, 
porque faixa por faixa, o Edmundo é capaz de tuar até a 
faixa das camisas do time!

O leitor Babine vai dar um pulo até na Globo. 
Ele quer saber porque toda hora no ‘Terra Nosira” os 
italianos ncamchamando“Babene... Babene"!

E um outro leitor disse que entendeu porque até 
agora a Prefeitura não tapou os buracos das ruas. inclu­
sive do centro. É porque o Pradinho tá tapando “bura­
cos” (dívidas) herdadas. Aí. quando acabar de pagar, 
os buracos da ma vão ficar pro outro tapar. E aí esse 
outro vai falar que não deu prá fazer muita coisa, porque 
primeiro teve que tapar os buracos que herdou. Então 
Lençóis vai ser a campeã de buracos. Bota Jogo de 
“buraco” nas futuras competições dos Regionais.

E os labiíratórios dizem que vai ter remédio paia 
os pobres e necessitados. Já sei o que eles pensam: o 
remédio é dar de comida para os peixes.

Corinthianos comemoraram ontem a conquista 
de mais um título pelo timão. Tinha de tudo no Jantar, 
menos came de “porco“.
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Artigos assinados não represenutm 
BêceiMariamenU a opinião do JomaL

Tropeços na informação
'W J ’ ouve um tempo em que a 

M  M busca do homem era pelos 
metais preciosos. A corrida 

das caravelas pela velocidade desta 
busca man ou a vitória de grandes 
impérios. Defnns veio a busca indus­
trial, onde o desenvolvimento de 
maquinas para acrescer a velocida­
de à produção fo i o diferencial.

Hoje o poder da informação 
é  que move o homem em uma nova 
busca. E só sairão vencedores aque­
les que aprenderem a organizar in­
formações, que influenciarão assim 
na construção da pessoa hufmma, de

seu saber e de suas atitudes, mas 
principahnenie de sua cai>acidade 
de julgar e agir.

E assim, fica claro desde já  
que neste ano, sendo um ano políti­
co, a infontuíção será de smna im­
portância, pois nem tudo é o que 
parece ser Estar atentos aos acon­
tecimentos e ao tipo de informação 
passada, i  fundamental. É isto que 
forma a opinião das pessoas, entre­
tanto muitos não se dão conta dis­
so.

A Câmara Legislativa já  
mostrou em sua primeira sessão para

que e porque veio. hasta a popula­
ção lençoense exen er um pouco de 
sua cidadania para perc eber esses 
jatos. O executivo está teniandif con­
cluir suas obras não distante das cri­
ticas da oposiçàíh

Divergências entre as opini­
ões sempre existirão, portanto fique 
atento. Os vetuedores serão aque­
les que sem demagogia alguma, tri­
unfarão através da verdade e com­
petência diária, e não a grupos que 
tentam se apoderar do poder, sem 
demonstrar a verdade como ela é. 
Não fique a ver navios.

A direita avança na Áustria
neonazismo parece que ga- 
nhü força na Europa. E o 
alarme vem da Áustria, onde 

o P L  Partido da Liberdade, ingres­
sou na coalizão govemista. O líder 
do partido. Joerg Haider, ficou co­
nhecido por suas declarações sim­
páticas a Hider e ao seu estilo de 
governo que ficou tristemente fam o­
so pelo holocausto que provocou.

A entrada da extrema 
direita no governo austríaco provo­
cou protestos por toda a Europa, 
não apenas da população, mas do 
governo de diversos países, preocu­
pados com o avanço das idéias ra­
cistas e de discriminação contra imi­
grantes.

Os elogios que Haider 
fez da política de emprego e das tro­
pas de elite do regime nazista pega­
ram mal em todos aqueles que acre­
ditam no que uma minoria não acre­
dita: a matança de seis milhões de 
judeus nos campos de concentração 
criados pelos alemães antes e duran­
te a Segunda Guerra Mundial. Sim, 
porque há uma corrente de pesqui­
sadores (pesquisadores?) que nega 
a existência dos tais campos, isen­
tando H iiler e os alem ães do

Edson Fernandes

getwcídio judeu.
O fato é  que o nazismo 

nunca morreu. O fim da guerra e a 
caça aos nazistas que se espalharam 
pelo mundo - muitos, inclusive, vin­
do morar no Brasil - fez com que o 
movimento recuasse. Mas, idéias não 
morrem assim, facilmente. A criação 
de uma raça pura. um dos ideais 
nazistas, não énova eprovavelmente 
nunca morrerá. A onda de iVmgríj- 
ção que tem varrido a Euntpa nos 
últimos tempos deu combustível ao 
neonazismo, confundindo muita gen­
te inocente ao defender a idéia de 
que os imigrantes tiram o emprego 
da população nativa. É uma forma 
sutil de defender o preconceito raci­
al sob o disfarce de preocupação so­
cial.

Mesmo o Brasil não está 
imune a esta onda de preconceito. 
AHás, 0 preconceito no Brasil é  um 
dado cultural. Afinal, trezentos anos 
de escravidão não se apagam de um 
momento para outro. Além disso, a 
elite econômica brasileira se acos­
tumou. nestes séculos todos, a dis­
por da forma como quisesse de uma 
mão-de-obra abundante e barata.

O neonazismo no Brasil

U ̂  y*

volta suas baterias não exatamenie 
contra os judeus, como na Eun/pa. 
nem apenas contra os negros, víti­
mas históricas do preconceito, mas 
também contra os nordestinips que 
migram para as grandes metrópo­
les como São Paulo e Rio de Janei­
ro. O argumento é parecido. Eles. os 
nordestinos tirufn empregos dos su­
listas. por ISSO devem ficar por Ui. 
em seus estados de ongem. Ná 
se vale a pena gastar jsapel e 
com bobagens comif esta, mas o •
Io é que estas bobagens conse^ 
atrair os menos avisados, aq :̂ 
que acreditam que traços físicc 
dem distinguir o caráter de um /

A onda de indignação 
provocada pela ascensão da direita 
na Áustria - país que um dia recebeu 
Hitier de braços abertos - tem. ao 
menos, o mérito de roUurar em di^-

4

cussão a validade de idéias que fo ­
ram capazes de mobilizar um povo 
em tomo de um líder. O nazisnut bet- 
rou a fanatismo. E. fanatismo, todos 
sabemos, não é solução para nad%

* Edson Femandos é prolassor de Hiat>v 
na das escolas Uceu Franoaco Gamck 
e  Virgílio Capoani. e  coiabofBdOf do 
na] O ECO

E-MAIL eòsonler0lpneioom,br

*  \  4

Oi G ente!

Aventuras romanescas de Patuska

P atuska sentia no corpo uma 
sensação nova, umu espécie de 
calor que lhe dava mais vigore 

energia. Jamais tivera sensação igual, 
estava diferente, o que lhe deixava 
surpresa e ao mesmo tempo tomada 
de ligeira excitação. Por isto talvez 
resolveu sair, pois aquela noite se 
mostrava ideal para um passeio sem 
compromisso pelas ruas da cidade. O 
céu esteve claro com muito sol o dia 
inteiro e ao entardecer, o brilho das 
estrelas mais afoitas Já se avistava no 
firmamento, onde uma lua em fase 
crescente prometia embelezar ainda 
mais os sonhos de Patuska, que 
demonstrava claramente toda a sua 
vivacidade.

De meio sangue poodle, tinha 
um belo porte e umjeito todo peculiar 
nos seus passos de Jovem donzela, que 
via o mundo somente pelo lindo lado 
cor dc rosa. E lá ia u nossa Patuska. 
um ou outro pa.ssante lhe atirando um 
agrado, os veículos parando para que 
passasse impoluta, em busca, não de 
aventuras, mas de um passeio alegre 
por entre os humanos. Mus logo notou 
que os cachorrinhos seus camaradas 
ou desconhecidos, passavam a lançar 
olhares diferentes e em pouco tempo 
um longo cortejo  de m achos se 
colocava no seu rastro. Sentia como 
que um arrepio, misto de medo ou das

Nelson Faillace
sensações novas que se aproximas om? 
O dono do bar reclamou; “Mas que 
cachorrada, será que ninguém toma 
providência? “Em dado momento viu- 
se cercada . E stacou em grande 
expectativa. Logo um avantajado 
espécime da raça tomou-lhe pelas 
costas e. aí sim. uma dor atravessou 
seu corpo todo.

Ma.s não queria fiigir. pois em 
seguida a sensação Já não era assim 
tão dolorida. A mamãe assustada 
atravessou a ma com seus pimpolhos. 
também reclamando; “Mas com tanto 
cachorro solto por ai. será que não tem 
carrocinha para dar um Jeito neles?" 
Forain longos momentos, aquele povo 
passando e olhando, alguns dando 
risada, que coisa mais chata! Até que 
conseguiu se ver livre daquela tão 
incômoda posição que sempre ocorre 
nesses encontros da raça canina.

Pensou, você pode não 
concordar, mas cachorros também 
pensam; “Agora vou ter um descanso!” 
Puro engano. Já outro lhe apossava e 
não tinha como escapar. Não sabia mais 
o que admirar, a beleza da noite ou a 
afoiteza daqueles companheiros que 
pareciam não se caasar nunca! Mas em 
dado m om ento, exausta, buscou 
refúgio. Em passadas aceleradas, 
tentou csconder-se sob algumas mesas 
colocadas na calçada, em frente a uma

conhecida p izzaria. O casal cm 
princípio assustou-se. O marido, 
iitdignado. tentou oixotá-la: “Sai daqui, 
que coisa; nunca vi tanto cachorro 
solto, será que não tem Jeito? Se 
continuar assim, acabo me mudando 
para Bauru'" Mas a esposa, pensava 
diferente: “Ei mundo, deixa a bichinha 
descansar! Vem cá meu bem. toma um 
pedacinho de pizza, coiladinha!". Na 
calçada em frente um grupo de cães 
excitados, aguardava meio inqxrciente. 
O dono da pizzaria. de vassoura nas 
mãos. atravessou correndo a rua e 
eruotou a todos; “Era só o que faltas a. 
toda noite esia cachorrada por aqui 
atrapalharnlo meu moNÚnento.”

P atuska  pode descansar 
daquele inesperada aventura noturna, 
onde acabou por conhecer o outro 
lado da vida. numa experiêrKÍa para da 
inédita, mas que marcana para ̂ empre 
a sua existência. Sentira na própria 
carne  a razão  que determ ina a 
perpetuação das espécies, apesar de 
não ter a mínima noção do isto poderia 
significar. Mas. para que a história 
tenha um final feliz, teve elaa felicidade 
de ser adotada por aquela madame. 
que tanta pena dela sentiu naquele 
momento de grande aflição. E Patuska 
com seus seis cachorrinhos c sob a 
proteção dc sua nova dona. íbrain 
felizes para semfMr!

A



Eleitores tem prazo ate maio 
para regularizarem seus títulos

Dcmíc já o Cartiíno 
Eleiiorül da Comarca de 
LenvdÍN HaulisU esta reaü' 
£4Sidi> h regu tah /av^  dos ti' 
mios dos eteU(»res Estare- 
gülan/açàü cunsiMc em atu­
alizar o cadastri» de dados 
pe^>udi  ̂(kisekMturevcomo 
traaslerénoadonuaiiar. efe­
tuar secundas sias c até 
íà/tí rKHosUiulus.

L^ma rtovidadc no 
Canónobleitural p a r a e ^  
ano, é<|uc ji^crts que livem 
completar 16 anos até I de 
outubro podem e devem ti­
rai o utulo de eleitor Até 
cruâü, MMtamte quem tives­
se 16 anos cctmplelos po- 
dia urar o uiuiü Para a che­
fe do Canono blciloral. l a ­
ma Ma/elto. as pessoas náo 
devem deixar para a uluina 
hora a re^ulari/a^‘áo de seus 
tiluios. por ISSO está divul* 
gando o pra/.o antecipado 
Serão très meses para u 
eleitor regulan/ar sua siiua- 
ii'ão perante a justiça eleito­
ral. AítmL não está conftnna- 
dt> qualqucf tipo de plantão

para a rrali/ação 
dcsie sen iço. por­
tanto. 1 ãjua pede j  
co labo ração  da 
p c ^ iia çã o .

CoíiK» é sa 
hidoque ohrasilei- 
n> deixa ludo para 
a última hora. o 
Carumo bleitorai 
estará atendendo 
das l . lã s  IVhtHUs

E leiçãi^  /  2 0 0 0

Ainda não 
estão definidirs os 
can d id a io s  que 
irái>disputar as va- 
p is  n a e k iç à o d e ^  
le ano para verea­
dor e pfcleito. I>e 
acordo  com  a 
nova Cartilha Hki- 
Ujral, que s*he|nu ha poucos 
dias. o prayxi para a regula­
rização doN candidatos es­
tende-se até junho, sendo 
confirmado r>o mès de jullv i 
fts m«nes corretos que esta­
rão disputando as coiKom-

Prefeito consegue Draga 
para limpeza do Rio da 
Prata e ^ o  Lençóis

Tânia Mazetto, chefe do Cartório E leitoral de Lançóis

das l7cadcins>noie^isLtfivo 
e como preleiio e vice-pre- 
falo.

Para muitos, a reelei­
ção deve ser concraizada e 
para os nov atos. o sonho de 
coascguir entrar entre os 17

vereadúies que axnpõem  a 
Cámani. é muuo grande 
Segunda Táma. não se sabe 
ao ccAo qual o cntérío para 
as candidaturas, mas em bre­
ve estará sendo definido e 
comunicado a todos.

O prefe ito  José 
Prado de Limai PFL) atra- 
vés da Diretoria do Meio 
Ambiente, obtevejunloa 
Unidade de Serviços e 
Obras, órgão ligado a  Se- 
oetítfu Estadual de Recur­
sos Hidncos. a dispcmi- 
bilização de uma Draga 
para a limpeza do Rio da 
Prata e pusiehonncnte o 
Rio Lençóis. O contato foi 
feito através do engetdiet- 
Fo Fábio Dutra, com o d i­
retor da Unidade localiza­
da eiD Novo Honzonie. 
José Ezequiel Santana e 
com o assisunie léciuco 
Devanir Btffgareli. Estaé a 
segunda vez na gestão do 
prefeito Pradinho que t  
draga vem para Lençóis. 
Os mdxilhas devem ler im- 
cio na semana que vem

coro duração de 6 meses.
O trabtdbü consis­

te nu aumento da k a ^ m  do 
Rjo c postenor aprofua- 
damenio da calhai bwna). 
seguido pela retirada de 
areia e do matenal deposi­
tado DO fundo do Rio da 
Prata em uma cuensão de 
2S00 metros O convênio 
prevê ainda que a Prefeiiu- 
ra se responsabilize pelo 
conibusüvel c pagamento 
do operador.

Pradinho ressaltou 
a imponáncia desta con- 
quuia iHna vez que eustem 
apenas 4 equipamentos 
como este utilizados no 
combale as enchentes e 
ümpeza. pan  lOcnder a cer­
ca  de aproaimadameoie 
lOÜ municípios do médto

Trânsito é elogiado pela Câmara p?ata
() vereiidor Clóvi^ 

Saxidic> BarrrU’ a p r r^ tn u  
na Ncssáo ordmána da câ­
mara na NCgunda-fcira. 7 d 
M «\ão dé Aplausos ac» Se­
nhor Jí*sé l .u i /  Toledo 
Martins. Coordenador de 
Tfãnsiio (k> Município, pelo 
trabalho de sinalização de 
transilo que vem rcali/andu 
na cidade, cspecialmenie no 
Bairro Cecap. antiga iri> in- 
(iicaçào dp, A
Moção foi aprovada por 
imammidude

Na justificativa do 
vereador, a sinah/açáo de 
solo. sobretudo a ttii xa para 
pedestres, era uma das ne­
cessidades de L ençóis 
Paulista. "Agnni. cnm a mev 
ma aphciMla em pnüicaiiicn-

te toda a cidade, esperamos 
que haja um respeito por 
parte daqueles que circulam

por Lençóis PaulisU. pedev 
tres. motoristas. ciclisUis c 
motocKTisLis**. disse.

O C oordenador 
M uniapal de Trânsito em 
entrevista ao ECO agrade­
ceu a C ãm m  Murucipal por 
ler sido unárurne o n  recrtier 
a senedade do trabalho dos 
merribnis da coorderuidona.

nos tncemiva muito, 
lembra do poiendal dos fun­
cionários dü tráruÀo que tra­
balharam aié a madrugada, 
da Comutran e da Policia 
Miluar Esse trabalho rrfk tr 
as açòes realistas da admi­
nistração mumcipal. agrade­
ço ao prefeito José Pr^lo de 
ü m a  que me designou para 
as  funções C0O1 as  duetnzes 
de conseguirmos dar majs 
segurança e funcionalidade 
ao trânsito de Lençóis", corh

A Seem ánâ de A&«U‘ 
léncia NJCial e tfi aentmanhan- 
(k> à ym aç*i de vânas junShas 
que fítontn precananeM e em 
btfncoMiD fundo d i Vila dà Pra­
ta  Muita» famflias aüáo morai- 
do etn lerrcno» «cm rrfuianxa- 
çáo jiMUo à Pretolura e tm o» 
miiumov orc-iequisaioa de mira 
ctfnifura WMtaoooa]

Até o OMMncflto. ettá 
lendo analisada a posdvd coos- 
truçio de casas em outro local 
da c td i^  para lÉinfá-ftas. Sc- 

0 piefq n> locé Prado de

úoe conará ofécm k CDHU- 
tatBOmàuà de OaeavolviizKn' 
ID H nuoonal e UftMDO du Es­
tado de Séo pHálo no s o r ^  de 
otxer uma área de 17 loica. oa 
Ccc0 . e de catmrm moratãaa 
aiBpKa.peAo demuorão.

O
e«a a saáda mais viáveL uma vex 
que o iQuctfão contt com a ptfO*

 ̂« I r ̂

pnos hcneficiados 
o«tema> os < atlaiirados loorhan 

báttca de iMÉcnal de 
c uterecem parcena

e|te problema é um
tan es­

tudo de viabihdMie no Domu- 
meoto de Enfcahana e Obras

10 íamilias beneficiadas, nas 
qnait vivem em coodiçòea

“O ECO” recebe Moção de Congratulações
boi aprovada por 

unamnudadr na sessãi>ord]- 
nãha da câmara de segunda- 
feira. 7 a Moção òcCcHigra- 
lulaçòes «IO diretor respon­
sável e aos funcionários do 
jcvnal “ü  ECO" pela passa­
gem di>62^. aniversánode 
fundação do semanário, 
ocomdo no divmingo. 6

Segundo o v ereadtx 
AnUHiio Vaidecír Vera. autor 
da Moção, “o jornal “O 
ECO* desde I ̂ .^8 vem con- 
tnbuituk»paru a formação de

opinião  da com unidade 
Icnçocnse. mantendo o seu 
compromisso de bem mfor- 
rw . tendo se umadv> um im- 
ponanle orgáo que registra, 
com profissionalismo, os 
aconte^'imcnios c fatos his­
tóricos de nossa cidade" 
concluiu o V ereador

MOÇÕES DE  
APÍAVSO S

A Câmara aprovou 
ainda a.\ M«\òe> dc Aplau­

sos de autona do vereador 
Antonio Valdecir Vera. à 
Distribuidora de Bebidas 
Leoçoense l.id a . prupnetá- 
na dos Refrigerantes Leda. 
pela iniciauva de gravar no 
rótulo dc seus refrigerantes 
os seguintes dizeres "Lcn- 
^Hs Paulista "Cidade do Li­
vro" possui a maior bibüole- 
ca publica do ínienor do 
Brasil. Recebe este slogan 
por haver em Lençóis um 
numero supenor de lisTos ao 
de habitantes'.

A outra Moção será 
encamuthada ao prupnetáno 
da FACOL- Faculdades 
Ongenes Lessa. Professor 
Afonso Placca Filho, e ao 
diretor da escola. Pnrfessor 
José Vergílio Paecola. pela 
realização da pnmctra etapa 
de vestibulares da FACOL 
para o cuTio de Administra­
ção de Empresas, com ha- 
btldaçõcs em Administração 
Geral e Com érao Exterior.

Finan Omni
Q pen  9utf%íru com ruúttMÇòêê 

mOonzuóus puto Benco Cuntrwi

. e p r e s e n l a n i e ; ^ Ê iC î S  
R u a  tdtí N o v e m b r o ,  54-4 
F o n e :  2 6 3 . 1 0 3 9  -  2 6 4 .4 2 1 3

Geração saúde, come ̂ âo saudável
P ã o  fe i to  s o m e n t e  c o m  

p r o ã u to s  n a tu ra is

VENHA VER 
CO M O  É FEITO

Kl \ 9 DK.H LH(),327

FONE 263-0203 44 anos

J i & C I A
^OLEUO ALTO VERÃO 2000*

r n i i i j
Rua XV^àa N ovam bro, 424
FONE: 263-3677
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Preserve
o Planeta

Terra
•MAMlIRAS d e  a j v d a r  a  p r e s e r  v a r  

O P lA y E T A  TERRA**

*Procurc u&ar aJvejuntcs que nâu po^»suam o cloro entre ^u& 
compuAenic.%.
*Prefíni produUM liunívm uo invés de descaniveiN. Só nos EUA. 
mais ck 2 bilhões de jparelhos de barbear plásticos descunáveis 
sâü jogados no lixo a cuda uno.
*Escolha produtos náu tóiucos. Por exemplo, use soluções de 
limpera feilas em co.su à base de bicorbooulo de sódio, suco de 
lirolk) e vinagre.
* Havendo escolha prefim sacos de pupwl e náo socos de papel e 
náo sacos plásucos nu supermercado. Embora os sacos de papel 
sejam íeiios cum papel virgem sem a contribuição dc papel 
reciclado, sáo biodegradáveLs e podem ser reciclados.

S iK V d S

Anivfrsahanfrs
Diu 12 -  Sr .̂ Celku G. Nelli -  sogra do comp. Ronaldo
Sr. Arthur Nelli -  sogro do comp. Ledu
12 -  Cláudio Lui2 -  fílhü do cump. Adão
16-Sidney -  filho do comp. Oécio
16 -  Companheiro MINETTO
|g -  Suzana- filhadocomp. Décio
Dütas Comrmoraíiuis
Dia 18 -  Dia da Unidade Nacional

NOSSA HOMENAGEM AO JORNAL O *ECO*'

O Rotary Club de Lençóis Puulisla associando*se a ioda 
comunidade lençoense apmveita esta coluna para parabenizar u 
Jornal ECO'*, patrimônio dos lençoenses, pelos seus 62 anos 
de exísiíncia. durante os quais desenvolveu um trabalho sério, 
eficiente e dc muita respt^nsabilidade.

Parabéns ao " 0  ECO *. Nós os saudamos. *

CtíNURCA DE LEN<,tÍLSPAUUS'rA 
Cartório do /*. Ofício JudiciaUSeçào CrVe/

PODER JIO IO Á R IO  
EDITAL DEPRAVA

A Doutora Ana C arla Crescíoni dos Santt» Almeida 
SalJcs, M.M. Juíza de Direito da Pnmeira Vara desta cidade e 
Cocnaica de Lençóis Paulista* Estado de Sio Paulo, na forma da leí.
etc

I
FAZ SABER que. no próximo dia 09 de MARÇO DE 

À s 13H30 hora.s. á porta do Edifício do Fórum desta 
Comarca, silo na Av. Padre SaldsUo Rodrigues Machado, S99. 
Centro, será levado a público, pregão para a venda e arremaiaçâo, 
por preço niio inferior da avulíuçáo que é de R$ 5.481,78 (cinco 
wiIIt qualrocentoft e oitenta e um reais e setenta e oito <;eotavosK 
nos autos da ação de Execução por quantia certa, n^  1847/96, 
promovida por ELETRÔNICA CATV LTDA. empresa com sédc 
comÉimj na Capiial do Estado, nu Rua Santa Efigénia. n .̂ 44. ins­
crita no CCC/MFn*. 52.770JIÜ/0001/99. contra LUÍS CARLOS 
PACOLA, brasileiro, casado, do comércio, portador da Cédula de 
Identidade -  R (; n*. 6.803.906, Inscrito no CPF/M F n*. 708. 
854.518*72, domiciliado e residente na Avenida 25 de Janeiro, n*. 
467, nesta cidade, o seguinte hem penhorado consistente em: 
^ A R T E  IDEAL, correspondente a 2 5 ( vinte e cincos por cento 
do imóvel residencial situado na Rua 13 de Maio, n*. 1 Jo 3 , nesta 
cidade de Lençóis Paulisla, SP, construída de tijolos, coberta de 
telhas, coro 05 (cinco) cômodos internos, uma área  na frente e 
outra DOS fundos sob n*. 1303, da Rua 13de Maio, esquina com a 
Rua Libero Badaró, e seu respectivo terreno localizado no lado 
im par da n ia  13 de maio, medÜKlo 94)0 inetrofi de frente por igual 
medida DOS fundos, por vinte( 201 metros da frente aos fündois, de 
ambtBOi bdoR, confrontando pela frenle com a  Rua 13 de maio; 
pdú  lado direito de quem da frente olha para o imóvel com a rua 
Libero Badaró; pelo lado esquerdo com o terreno do prédio 
rtsideiKial n^ 1295, da rua 13 de maio; nos fundos com o lote de 
terreno de propriedade de Pedro Cordeiro dos Santos, sem 
benfeitorias, matriculado sob n*.34JS do Cartório de Registro de 
Imóveis desta Comarca.*’ O  valor do bem acima descrito será alu* 
aifTadn por ocasião do Icíláo. Dos autos não consta a existência de 
returso  ou causa pendente de julgamento. Caso não haja licitan­
tes no leilão acima, fica designado o próximo dia 29 de março de 
2000, às 14h00, para o segundo leilão, cuja arrcmaiaçao coberá a 
quem maior lanço oferecer, desprezada a avaliação. Rca o executa­
do qualifteado acima, intimado da designaçâu acima, por intermé­
dio deste, caso não seja encontrada para intimação pessoal, por 
ncariân das dilígéncios do oficial dc justiça. E. para que chegue ao 
conhedmenio de todos e ninguém possa alegar ignorância, é ex­
pedido o presente edital que será afixado no local dc costume 

Juízo e publicado na forma da Lei. Lençói.s Paulista. 29 de 
Dovembru de 1999. Eu, (a) Mona Regina C. da Silva. matr. 308.268. 
escrevente, digitei. Eu (a) Tánia Luciano Moreira Bodo. matr. 
803.051 -4. escrivft. conferi e subscrevo.

Ana Caria C m cion i dos Santo« Almeida Salies
- Juíza de Direito -

Dr. Victor Zillo Bosv
k p i i u i i o i A  PLÁSTICA, c s r t n c A  c  R fc O N srn i/T iv A

Espaoêüsta paia Soaadade drasdaaa òa Cirufçta fíàstica
VürwHnjTfte . < ó* rvém • TraianAtolockB át Cbr* - <^urimedure»
tU im u ltórío : IL ni-dad<-,U U  - foru* (Oxx 14) *263-1)084

» C waoo P a» toaa to 
torv oouq 3^71 a i / 363 zsai. itnçea fuuM

anúiM a» naAo • *1 (tol 7| 23 7 ̂ 30a • SO» Jm W7S

DR. OÃHia mos numi
OflUMOlOC/m ■ cm 7tS49

alM KA  i  c w in e u  m  o iho s
U im S  Ot COMTâTO

Cataullas p u r n m J m i c m  hora m urunia

tMCdLio««»teâ.iltarfjn,lffl • fomn: 3 é iM 3 Í ■ 7*M431

D R . R E IN A L D O  L E L L IS  L U M IN A T T I

- CIRURGIÃO DENTISTA -
C R O S P 6 5 1 9

ATENDE-SE DAS 13h30 ÀS I7h0ü 
D E 2* À 6" FEIRA

C O .^ ^ É N IO S ; Usina São Josc - Usina Barra G rande - 
Lwoíl-Lwarccl • Zabct • Acilpa - Prefeitura M unicipal • 

Funcrána S Ío  Francisco c Umodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 > Fone: 263*0126
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M omentos
A tinai, o que nós 

humanos andamos buscan­
do nu vida.’ Em verdade, 
nossa caminhada aqui na ter­
ra não pa.ssa üe busca sem 
fim. Busca dc respostas con- 
creta.s para os nossos **por-
ques*'. Por que a dor c por 
quê a cru / ? Por quê a vida e
por quê a morte ’ Por quê u 
violência c por quê os vio­
lentados?

Também , estam os 
cm pennancnle busca de nós 
mesmos, querendo decifrar 
quem rcalmenle somos, de 
onde viemos c para onde va­
mos. Tentando descobrir por 
qual motivo fomos lançados 
no oceano da existência ou 
— em  outras palavras — 
qual é a missão que Deus 
quis nos confiar.

Buscas e inujs bus­
cas. perguntas e mais per­
guntas a majona das quais só 
encontrarão  respostas em 
nossos encontros íntim os 
com Deus. talvez lenha sido 
num momento assim que al­
guém. distante c desconhe­
cido. escnrveu a.s linhas abai­
xo. as quais passo a repro­
duzir para analise do leitor:

co rações por m edo?
,  Quantas vezes dize­

mos NÃO às mudanças?
Quantas veze> fecha­

mos üs olhos para não ver a 
realidade?

Q uan tas vezes nos 
calamos com medo de dizer o 
que precisava ser dito naquele 
momento tão especial?

Q uantas vezes b lo ­
queamos nossos senlimenios 
com medo de amar?

Quantas vezes deixa­
mos de ser quem somos so­
mente para agnular alguém que 
jamais o entenderá?

Q uantas vezes... 
Quantas vezes mais p>odcrá um 
scr humano continuar nesta es­
trada. CUJO caminho ele nem 
mesmo sabe onde dará

Segundo M omento..,

Quantas vezes agra­
decí ã Deus as oportunidades 
que tive?

Q uantas vezes mais 
agradecer?

Quantas vezes mais é
preciso?

Quantas vezes mais 
desejo agradecer?

porém não conseguimos cx 
pressar...

Às vezes choram os 
m as não consegu im os de* 
m o n s ira r .. nossos m om en­
tos.

O passado pro)>orci<»- 
nou lantas m aravilhas, que 
muitas ve/es desejamos ic-los 
novumente Feh/m enie, cada 
momento tem seu próprio icni- 
po c. graças a Deus, não se 
repetem, pois a vida ficu mui­
to mais bonita e alegre quando 
os momentos passados tomm 
originais e sincen^s.

O  presente nos pio- 
porciona grandes, médios e 
pequeninos mi>mentos; porém, 
a quem compelira medir estes 
momentos será vikc mesmo, 
e deles aproveitar o maximo 
C abe a você c lassificá  los. 
admira-los ou apagá-los.

O  futuro. . esles são 
os mumenios que mais vivem 
cm novsas mentes e coraçiVs 
As ansiedades pelo proximo 
dia. a pcrvpectiva pelas novas 
metas realizadas, o beijo dese­
jado. o sonho realizado

mos uma prece, aos sonhos 
realizados fechamos os olhos 
c recordamos com alegrias 
cada segundo. Enfim , dos 
m stanles que se passaram 
iciit.imos a cada momento 
guardü los e todas os vezes 
que recordannos tentaremos 
olhar com novas visões para 
nosso pióprio crescimento, 
pois váo dos momeolos que 
se passaram que tiramos con­
clusões do que I oremos ama­
nhã

Do m om ento pre- 
senle. a v ida pede apenas para 
VTvc-lo naquele instante, e Ja­
mais lenlar transferi-lo ou 
senli-lo no passado, muito 
menos sofrer ansiosamenie 
pelos mumenios que virão.

Dos momentos fu­
turos. dcsejá-los e pedir a 
Deus que traga on melhores 
momentos para nossas vidas 
e aguardá-los.

C;ula um a seu tem­
po.

E  lembre-se:

M omentos da \ida...

Primeiro M omento...
Terceiro Momento...

Q uantas v e /es  Te­
ch amos as portas dc nossos As vezes sentim os.

Dos momentos possa* 
dos. agradecemos us oportu­
nidades. guardamos a felicida­
de em noss4)s corações.

Paro os triste/as faze-

“ Vjva o m om ento 
presente, por que o ontem já 
passou c o  amanhã talvez nã<i 
venha

Por isso viva cada 
m om ento in tensam ente , 
como SC fosse o último de 
sua vida. .

Assim escreveu

Borboletas
Na m inha infância 

g o s ta v a  dc c o rre r  p e lo s  
cam pos, atrás das belas bor­
bo letas que se ap resen ta ­
vam em  laimanhos e cores 
vanadas. ora pousando em  
galhos secos, ou alim entan­
do-se com  néctar das flores 
silvestres.

Sentava-m e à beira 
do rio. para apreciar um es­
petáculo muito belo. nos dias 
m ais quentes de verão, que 
depois dc uma forte panca­
da de chuva, o  rio  transbor­
dava, deixando na vazante 
as m argens cheia dc resídu­
os. que coasisúam  num gran­
de atrativo para as borbole­
ta s  pequenas, sem pre em  
bandos, brancas e amarelas. 
Voavam alegres, pareciam  
por encanto, com o surgiam.

A o e n ta rd e c e r , 
m esm o sem  as chuvas de 
verão, vinham  tam bém  as 
bortx)Icu.s maiores, de cores 
variadas, que voavam  rio 
acim a, dando a im pressão 
que estavam  descansando, 
quarnio logo depois, continu­
avam  seu vòo, desaparecen­
d o  de vista. At en tre tid o  
apreciava o  belo espetáculo 
que elas p ropoaionavam  c 
no meu pensam ento de ga­
roto  as invejava devido a li­
berdade de se deslocarem  
ligeiras pela am plidão azul.

A s mulheres de en­
tão. todos os dias se dirigi­
am  ao rio para lavar roupas, 
distraindo-se em  momentos 
de folga, correndo atrás des­

sas borboleünhos e de outr^ 
maiores, caçando algumas 
bonitas e coloridas. Chegan­
do em casa, não deviam mas, 
colocavam a borboleta espe­
tada num alfinete sobre o ca­
lendário que ficava pendura­
do na sala de jantar.

C alcula-se em  m ais 
de duzentos mil espécies de 
borbolelo.s que voam sobre a 
terra, aum entando consjflera- 
velm ente de núm eros nas re­
g iões trop icais. Na E uropa 
são conhecidas m ais ou m e­
nos duzentas espécies e no 
Brasil, um  país rico  cm  bor­
boletas. chegam os a aproxi­
m adam ente seis m il. só de 
uma espécie.

Conform e sua forma 
especial de vida, as borbole­
tas d iv ídem -se cm  diurnas, 
c rc p u sc u la re s  e  n o tu rn as . 
Q uase todas elas tem  quatro 
asa.s. onde geralm ente a su­
perior é  m aior que a inferior, 
ex istindo  algum as que não 
são providas de asas.

A maioria das borbo­
letas não em item  som  algum, 
são mudas, em bora aja exce­
çõ es , p o is  c e rta s  e sp éc ie s  
emitem soas baixos semelhan­
tes ao  tic-tac dc um relógio.

Possuem  co res e 
v a riaçõ es  in ac red itáv e is , 
uma riqueza de tonalidades 
e c o m b in a ç õ e s , n ad a  se 
igualando ao reino animal. 
Além das belas cores, apre- 
sentam -se listadas nas a.sas

listras com  bolas c bolas c d i­
versas possu indo  nas asas. 
traços sem elhantes a dois ou 
quatro olhos.

É  incrível mas. algu- 
ma.s têm  asas tão transparen­
tes que se pode ler através 
delas. Em  cenas ocasiões se 
apresentam  em  bandos enor­
m es. fo n n a n d o  nuvens de 
borboleto.s que levam  um dia 
ou mais. p a n  atravessar uma 
região.

Sem pre encon tram  
um jeito  para escapardes ini­
migos, pousando em  arbustos 
cx)m as asas juntas, esconden­
d o  as vistosas cores, só m os­
trando a face inferior, sempre 
escura, dando a im pressão de 
um a folha seca. Nu Europa, 
existindo relativam ente pou­
cas borboletas, m uitas espé­
cies brasileiras são caçadas 
e vendidas a colecionadores 
e a preços elevados.

E ntre as borboletas 
brasileiras há uma conhecida 
por ‘*Morfos” e considerada 
a m ais bela do m undo. H a 
borboleta azul. com  sua usa 
azul celeste e reflexos incrí­
veis. Voam baixo, sem pre ò 
tarde, entre a.s folhagens das

florestas ou matas, onde são 
caçadas.

Conta uma história, 
que u primeira borboleta que 
chegou a Paris, foi vendida 
a um  fidalgo da corte, por 
centena.s dc libras. Ele com­
prou para presentear a bn- 
peratri/ Eugenia, da França.

A Imperatriz, à noi­
te deveria cTimparecer a um 
grande baile no palácio real 
c rcs4)lveu colocar a hv lo - 
leta azul em  seu en í -  W 
cabeça. Fez sucesso, 
m aioria  desconhecí.^ 
típ(í de bi^rbolcta.

O s naturalist 
épm :a. ficaram  chcK *Jos, 
prevendo a destruição des­
se belo exem plar, protesta- 
rum da a titude  da grande 
dama. O  que eles previam 
aco n teceu  m as. a ra inha  
exultou com  o  sucesso obti­
do. não se im portando com 
u perda daquela randade. no 
reino.
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superiores e outras nas in­
feriores. muitas misturando
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SA VDE

Diretor de Saude faz um balanço
aponta cronograma para 2000

Durante csia semana, 
ü D iretor da CoordeDadoria 
Municipal da Saúde. Dr. Gil­
berto Roíidineilí. cm  entrevís- 
la ao jomal **ü EC'Ü’\  falou do 
Irabaiho desenvolvido no mu­
nicípio na área da saúde e so­
bre o  cronogram a paru este 
aiu>

Quesiionado sobre a 
situarão da saude em  Len^bis 
Paulisla, Rondiiiel^i disse que 
em qualquer ramo de aiivida- 
dc. mais impoitaiUc que dizer 
o que se faz é saber o  rcsulla- 
do produ/.ido. 'Concluím os 
que o  resultado é muito posiu- 
vo. Segundo dados fornecidos 
pela Direvào Regional de Saú­
de. de Bauru, a nossa cidade 
está em  invejável posição, com 
desempenho acima dia média 
do Esusdo na grande maioria 
dos chamados ''indicadores de 
saüde‘\  falou.

Dr. Gtlberio falou com 
satisfação da dim inuição da 
mortalidade infantil na cidade 
e do trabalho positivo realiza­
do na coberturas vacinais, 
número <k consultas pré-natal 
por pano. prevalência c des­
nutrição. cobertura de proce­
dimentos coletivos preventivos 
cm  saúde bucal jum o às esco­
las e muitos outros.

pediatria, clínica médi­
ca e ginecologia/obste- 
ir lc ia . d isp o m o s de 
c a r d i o l o g i s t a ,  
ortopedista, oftalmolo­
gista. neurologista, psi- 
quiatna e umlogia Den­
tro das especialidades 
incKislenlcft no muiucí- 
pio. as pessoas sáo en­
caminhadas para o  am­
bulatório  do SUS de 
Bauru. As coasultas são 
previamente agendadas 
e para que isio ocorra é 
preciso que o  paciente 
ten h a  o  cn cam in h a- 
menlo de um médico da 
rede pública.

Apesar de mui­
tos pacientes reclama­
rem  da dem ora para 
e ssa s  c o n su lta s , 
RondincUi esclarece que 
o número de consulta.s 
em especialidades que 
não são alendidas nu 
cidade, são pequenos, c 
no momento econômi­
co  por onde passa  o 
município, é inviável a 
contratação dc médicos 
nestas áreas. "Todavia, 
enviam os convite aos

rado o  ocoindo.

ÁU nàim ttU o  
na C fcap

ü  atendimento 
que c ra  rea lizad o  na 
Cecap alé as 21 honis, 
segundo Rondindli. em­
bora fosse sim pático, 
era absoluiamentc eco­
nômico. mesmo porque 
a procura nestes h o r t ­
os era m uito pequena. 
"Os recursos necessán- 
os para manter aquela 
unidade funcionando alé 
aquele horino  foram ca- 
iiaU/adas para viabilizar 
a colocação do médico 
de família naquela um- 
dade. que atua durante 
6  horas do período diur­
no e ccrtam en le  com 
m elhor aproveitam en­
to'*. esclareceu.

gincco-obsteirícia do adolts- 
cenie. bem c im o  ampliar o nú­
mero de agentes comuniláhos 
de Saúde, estendendo seu.s be­
nefícios aos bairros novos di' 
Caju e adjacências.

"Além deste, tem os 
realizado alguns contatos para 
viabilizar a construção de um 
oovo Pronio Socorro, que es­
te ja  à a ltu ra  dc L ençó is 
Paulista**, com entou Rondi* 
neUi

Um outro pn)jeto em 
curso, é 0 que i^ je tiva  a com­
pra dc diversos equipamentos 
para serem utilizados na IT I  
do hospital N.S. Piedade. No 
ano passado, dc acordo com 
o  diretor, o  município dtx>u 2 
aparelhos de Raios X áqurla 
enudade, sendo um para uso 
converKiooal e outro a ser uti- 
iizadt*) no Centro Cirdrgico.

F tb r t  Amarela

Demanda

Diretor da Coordenadoría de Saúde Dr. G//òerfo RondirieIU,
médico neurologista

Fu ncionam  enlo

O  a tend im en to  nos 
 ̂tistos de Saúde funciona com 
onsuUas agendadas e cônsul- 

ui\ sem âgendum ento, estas 
últiinas reservadas para alguns 
casos que necessitem  m aior 
ag ilidade  no a tend im en to . 
Quanto as urgências propria­
mente ditas, estas devem ser 
idealmenle atendida.^cno pron­
to  Socorro, que também faz 
parte do sistem a público dc 
atendimento.

De acordo com o  Di­
retor da C oordenadoha de Saú­
de. nesta administração, insti­
tuiu-se uma forma intermedi­
ária de atendimento em  3 pos­
tos "chave", dc localização es­
tra tég ica . que são N úcleo. 
Cecap e ViJa Cruzeiro, que são 
* 'Uruidas principalmentc ao 
. idimento de pacientes que 

H>ra não apresentem mo- 
(us que se caracterizem  
o urgências, também não 
m esperar alguns dias para 

a vsulta. "Estes médicos re- 
pfL -niam  um braço do servi­
ço público que se estende em 
direção ao usuário, atravé^de 
consultas domiciliares dc ca­
sos selecionados por agenies 
com unitários dc saúde e/ou 
enfermeiras, atendendo paci­
entes crônicos ou com diAcul- 
dade de locomoção, constitu­
indo-se em inovação que mui­
ta gente ainda não sabe que 
e u s te  em  nossa cidade", ex- 
piia>u RondineUi.

municípios vizinhos para que 
SC cotizassem, de forma pro­
porcional às suas demandas, 
com o  objetivo de organizar 
um ambulatório regional de es­
pecialidades. Dos 5 municípi­
os contatados apenas dois res­
ponderam afum auvam ente. o 
que tom a o pnijclo lempivrari- 
amente inviáver*. explicou

taiile no ano

Trabalho com  
crianças e gestanies

Serviço aiual

4 1

O se rv iç o  p ú b lico  
conta com o Centro dc Saúde, 
onde ôinciona a Coordenadoha 
e a maioria das especialidades. 
5 Unidades Básicas (Cecap. 
Ubirama e Alfredo Guedes), 
além de 2 Unidades dc Apv>ío 
(Júlio Ferrari e Nações). Além 
disto, foz püjic também o  Am­
bulatório de Saúde Mental e 
Hospital Dia que é anexo ao 
Centro de Saúde. Já o Pronto 
Socorro, embora terceirizado 
ao Hospital N. S. da Piedade, 
também faz parte da rede pú­
blica.

f  4 * Áiendimenios

As crianças desnutri­
das. identificadas nas consul­
tas pediátricas são encaminha­
das para o  Pnigrama de C a­
rências Nutncionais. e {u.ssani 
a receber leite enriquecido, 
além de onentaçãoe seguimen­
to médico mais freqüenie. ten­
do o seu desenvo lv im en to  
m onitüri/adn pelo pediatra e 
enfermcira.s.

Sobre as questão do 
atendimento á gesiante. a)ém 
de prop iciar o  atendimenu^ 
médico propriamente dito. Dí 
G ilberto explicou que são rea­
lizadas fLuriiòes de esclareci­
mento e oneniação à partori­
ente quanto ao pré e ao pós 
parto, objetivando prevenir 
complicações possíveis no de 
correr de uma gravidez. O  nú­
mero de consultas no pré-na­
tal recom endado é de 5 por 
gravidez^ mas em  Lençóis são 
realizadas 7.

Outras áreas

Além do atendimento 
prestado nas áreas básicas de

O número de atendi­
mentos realizado nestas unida­
des é  grandioso. Somente nos 
postos de saúde são atendidos 
aproximadamente mil con­
sultas. apenas no último ano. 
No Pronto Socorro sào pres­
tados 45 mil consultas anuaJ- 
mente e mais 20 mil consultas 
ou atendimentos diversos em 
outras cidades. No total, se­
gundo cálculos do própno d i­
retor. estimam-se ISO rnil con­
sultas anualmente, considera­
do pela coordenadoria de saú­
de como um número expres­
sivo e que ultrapassa cm 50 9  
o  recomendado pela ONU. que 
são 2 consultas por cada habí-

Idosas

atendimento feito pelos fun­
cionários.

Segundo Rondínellí. 
em  todas as áreas onde há 
atendirbento ao público, cor­
re-se o risco de descontenta­
m en to  e de rec lam açõ es . 
Q uando is\o  ocorre, não há 
justificação, entrcianio. o díre- 
lor frisa bem que nem sempre 
o funcionáno é culpado. "Es­
tes desencontros, na maioria 
das vezes (ern origem na ansí- 
edack envolvida no aicndimen- 
(oàdoença. Nossos funcioná- 
nos recet^ni a devida onen u - 
çao pani que se compreenda 
esta caracteristica específica 
do atendí menio à saúde, mas 
m esm o assim , is to  o co rre  
q u an d o  um dos lados 
extrapola", falou.

A s p esso as que  se 
sentirem mal aiernlidas. podem 
registrar suas queixa.s ou su­
gestões para as enferm eiras 
responsáveis pelas Unidades, 
dirigindo-se posoalm ente na 
Coordenadoria de Saúde ou 
ainda através de carta, com a 
devida identificação do infor­
mante pani que possa scr apu­

A q u estão  da 
dem anda tem  m uito a 
ver com a resultado do 
sistem a, que depende 
basicamente do usuário. 
Segundo G ilberto , há 

pessoas que se consultam 2 ou 
vezes num mesmo dta. em 

unidades diferentes, o  que so­
brecarrega 0 sistema c impede 
que outros usuários utilizem do 
oleudiinento oos postos.

C ontinua o esfo rço  
para combater a febre aiiiare- 
ta. No anu passado, a cober­
tura foi de  2 5 ^ .  para 75S^. 
numa campanha que vacinou 
m ais de 25 m il p esso as 
Rondinclli pede ás pessoas que 
ainda não foram imunizadas 
que compareçam nos pt^aos de 
vacinação, poi.s ainda há vaci­
na para tod:>s.

Dengue

Cronograma para 2000

A saúde tem muitos 
planos para o ano 2000. Os 
principais, de acordo com Dr. 
G ilberto, sáo: a reform a do 
Ambulatório dc Saúde Mental 
e Hospital Dia. que deverá se 
iniciar já  nos próximos dias. A 
aquisição de pelo menos mais 
uma ambuiãocia e^ta oos pla­
nos da c o o rd e n a d o ria . A 
finalização  do processo  de 
iní ofmaiização das unidades de 
saude, já iniciada em alguns ser­
viços. Dar continuidade ao 
reaparelhamento dos Postos de 
Saúde, obter refrigerador mo­
derno para vacinas, com ca­
pacidade para manter refrige­
radas as vacinas m esm o no 
caso de falta de energia elétri­
ca  p o r g ran d es  p e río d o s . 
Rondinclli disse aimla que de­
verá iniciar o ambulatório de

No caso da Dengue, 
o  tr abalbo será feiiocom  mois 
eficiência deverá ser feito tam­
bém um trabalho educativo iuls 
escolas.

Gripe

Neste ano a proposta 
de fornecim ento de vacinas 
será com idade à partir dos 60 
anos. aum entando a abran­
gência d e su  priH cçàüJ^o ano 
passado foram vacinadas 8 5 ^  
do total esperado e apenas para 
comparação. Dr Gilberto dis­
se que nos Estados Unidos esta 
c o t ^ u r a  era de 50%. tendo 
sido objeti vo do governo vaci­
nar 60% em 99.

A atuação do serviço 
hoje é reflexo dc  tudo que Já 
se fez no passado  c se faz 
hoje. R<mdmeUi acredita que o 
serviço prestado pela rede pú­
blica na área da saúde tem sido 
de boa qualidade.

O  idoso embora não 
conte com um programa es­
pecífico. ele se vc incluído em 
grupos dc Hipertensos c ou 
Diabéticos. recebend<i trata­
mento e orientação específicos 
sobre suas moléstias, fa/endo 
reuniões periódicas abordando 
temas educativí>s sobre estas 
condições.

Os m elhores preços, qualidade e ótim o atendim ento .

Reclamações

Moradores dc vános 
bairros da cidade onde existe 
o serviço de atendimento em 
postos dc saúde, reclamam do
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L adrões levam  cargas abrirá in^rições
de cigarros na R ondon  ̂Censo 2000

Um grupo de la* 
diue^ ainda não identificados 
roubou na manha de quarta* 
feira, 11 umcamegamemode 
dganos da Sou/a Cruiu ava­
liado em cerca de R$ 2 1 mil, 
que era iransponado numa 
perua Kombi, pela rodovia 
Marechal Rondon. Para pra­
ticar o roubo, os ladrões in­
terceptaram a perua nas pix> 
ximidades do trevo de aces­
so a Borebi c renderam o

motorista e seu acompa­
nhante.

O assalto, segundo a 
Policia Rodoviária dc Agu­
dos. aconteceu por volta de 
6hS5. Segundo declara<,'ões 
do m oto rista  A dem ir 
Ferreira, 26 anos. á polícia, 
dois homens ocupando um 
Escort preto emparelharam 
à Kombi apontando uma 
arma. Sentindo-se umeai^a- 
doe sem saída. Ferreira dis-

SLNUICATÜ 1K>S TRABAULVl>ORES NA LNl)lS'l RIA IK) 
P A P E L C T ll LÜSE E PASTA DE \U D EJRA  PARA PAPEL, 
PAPELÃO E CORFIVA DE IJi2 (̂,X>LS P ^ llJS T A  E BALRU

EDITAL DE CX)N\ ( K ' \ í;M  )
ASSt.MBUtLX (;E R \L  EXTRAORDINÁRIA 
Pelo prescnicr EáiiaJ. ficam convocada.N pes^oa^ abai­

xo relacionadas, empregado» da Em proa LWARCEL - CELU­
LOSE E PAPEL L1*DA, estabelecida na nxlovia LEPObÜ, Km. tU. 
nesle município, para Assembléia Geral Excraordinária ̂ ue será 
realizada no dia Udctevereírode2DÚ0. às I8KX) horas em pnmci- 
ra convoca^ào. na sede du Sindicato, na rua Pedru Natálio 
Lorenzettj. n'’. 80. ne»ia cidade, a fim dc deliberur-se sobre a 
seguinte proposta patronal para fms dc ser firmado ACORDO 
COLEnVO

I -  MARCOS ANTONlO BERTt)U -CTPS n^ 0IM15, 
séneÜÜÜ>^SP
''Laborando em turnos inintcirupios de revezamento, com 0:50 
minutos dc intervalo "intra jornada", como instrumentista plan- 
tonista. nu scvâo de instrumentação, percebendo salino hora 
iguala RS3.57. apam rdod iu2 l de fevereiro de 2(MX). passará a 
laborar em turno fixo, das 07:30 às I6:.10 horas, de segunda a 
sex ia-feira . com o inslfum eolisla  pleno, na seçào de
instrunrenlaçâo. percebendo o solàno hora igual a RS 3.57".

:  -  E D l ^ U »  FEREZIN - CIPS n̂ . tnh571. sene 00124/
SP
"Laborando em turno fixo das 07:30 às 16:30 horas, c c ^  LÜÜhoni 
de iniervalo "íntrajomada", coroo eleihcista pleno, na seção dc 
Manutenção Elétnca. percebendo o salóho hora igual a RS 2.69 
rruus 30% dc adicional dc penculosidade, u poTtir de 21 de feve­
reiro de 2000. passará a labv)rar em turnos inintcrrupios de 
rcvezomcnus.Turma "B". conforme escola prévia ejã  implantada 
na empresa, na mesma função e seção, percebend<i o saláho 
hora igual a RS 2.69 mais 30% dc adicional de penculosidade".

3 -  DAVI LUIZ DO NASCIMENTO -  CTPS n*. 074501.
série 00123/SP
"Laborando em fumo 5x0 das 07:30 às 16:30 horas, com 1:00 hora 
de inier\ alo "inira jornada", coroo auxiliar dc instrumemoção. na 
seção de instrumentação, percebendo saJánu hora igual a RS 
2.70, a ponir de 2 1 de fevereiro de 2000. passara a laborar em 
cumos ininterruptos de revezamento. Turma "D", conforme es­
cala prévia e já implantada na empresa, na mesma função e se­
ção. percebendo o saláno hora igual a RS 2.70"
Cumprirá, via de consequência, a empresa, as pertinentes regrxs 
estabelecidas no ACORDO COLETIVO vigcnie.

CALIL NUNES \U C H A D O - PrcskleiUe

SC que parou o veículo e. no 
mesmo instante, um dos la­
drões entjxHi na perua, assu­
miu a direção e obrigou os 
dois a se deitarem, um no 
assoalho e outro no banco. 
Na sequência, os dois veí­
culos. Escoil e Kombi segui­
ram em direção a uma estra­
da em meio a um canavial, 
distante cerva de quatro qui­
lômetros da Rondon. As cai­
xas de agarro  foram entáo 
levadas para um outro veí­
culo não identificado e as ví­
timas abandonadas no cana­
vial, bem como a Kombi.

EXTRAVIO  
D E TALÕES

Empresa: Comércio de 
M adeiras Gonçalves 
Ltda. Endereço: Av. Bra­
sil. n® 332 • Centro - 
CEP: 18.680-000-Len­
çóis Paulista - SP 
CNJP: 47.852.660/ 
0001-64 - Inscrição Es­
tadual: 416.009.567.110 
- Série D-1 - Notas utili­
zadas: 001 a 359 - No­
tas nâo utilizadas: 360 
a 500.

o  IBGE InstituU) 
Bravileiro de G eogrolla e En- 
latistica eslora realizando, a 
partir de juiihi). o  Ccnx> 2UÜ0. 
com  ap o io  das P refe ilu ras 
M unicipais A operação co­
meça C4im o ProLe.sso Seleti­
vo S im p lif ic a d o  p a ra  a 
co n tra tação  tem p o rá ria  de 
agentes ccnsiiános m unici­
p a is  (A C M S ) e a g e n te s  
censjta rii> s s u p e rv is o re s  
(A C S s) m ed ian te  se leção  
CUJO penodo de inscrição serã 
de 14 4 IK de fevereiro e a 
prova escn ia será no próxi­
mo dia 9 do m és dc abril.

Na c id ad e  dc Len-

Sóis Paulista, serão contrata * 
os 12 desses agentes, sendo

p e n  isor, e 
fid

equipes de cam po, e também 
responsáveis pela coordena­
ção. instalação e organização 
dos postos dc coleta, Posie- 
rionncn le . serão abertas as

sileira ou portuguesa, possuir 
o  Ensino M édio Com pleto, 
estar em  dia com ooriga- 
ções eleitorais, ler aptidão fí­
sica e m ental, estar quite com 
a.s obrigações do Serv iço M i­
litar (para candidatos do sexo 
m a s c u lin o ) , n ão  e s ta r  
m com paiibitizado pur exeder 
cargos na adm inistrar ão dire­
ta ou indireta da Umao. Esta­
do ou M unicípio, exceto prw  
fessores que disponham  de 
horário c não ter sido contra-

Muiucl^ios. gerido pelo Tnbu-
nai de Cnnlas da União.

[)tficient€

lado para ^ a  íco lem porano
1/93.sob a lei 8745^

Trabalhos

um deles com o sui 
o s outrvis se rão  lideres de

S egundo  o  co n ta io  
feito  entre a p refeitu ra  e o 
IBGE-Bauru, a insUüa^ãodos 
trab a lh o s  c e n s itá n o s  em
L e n ç ó is , r e q u e r  d isp o n i-  
bilizaçãu de uuas salas, uma
na área central e outra na rc-

inscnçises para o preenchi- 
>8\

§ião que com preende o  Jar- 
im A lvorada e a Vila Cru-

l^ n a  das 12 vagas 
estabelecidas para nossa c i­
dade. fica reservada a condi- 
daiits portadores de denciéii- 
cia tísica. Esta norma consta 
no Edital Ul/2(3Uüdo PrtKes- 
so b le liv o  S im plificado do 
IBGE. que prese  um loial de 
1.585 V agas em  uhIo  o Brasil 
paru pessivas deficientes.

poderão se inscrever 
p o rlad iire s  de d e lic ié n c ia  
cujas mcapac* idades, adnuüda 
a correção por equipamentos, 
adapiaçiies. m eios ou recur­
sos especiais, que pernutam  
o desem penho adequado das 
atribuições dos cargos. Tais 
c a n d iu a lo s  d e v e rã o  o b ter 
a te s ta d o  de c a p a c id a d e  
laborai p.iru o  exercício das 
atribuições definidas no editai.

m enio de 6a v agas de recen­
seador. tendo cm  vista que o 
muiucípio de Lençóis foi sub- 
div idido em  68 setores c cada 
um deles lerú um agente dc 
pesquisa de campo.

As in sc riçõ es  para  
ACM e ACS deverão ser fei­
tas na agènciu kical dos cor­
reios onde os form ulários e o
edital estão a disposição dos 
interessados. O  candidato que
fizer sua inscnção  em  Len­
çóis só poderá uabalhar nes­
te município. Os pré-requisi­
tos para participar do proces­
so seletivo sim plificado são: 
ler no m ínim o 18 anos com-

ÇletuJos até 15 de m aio de 
ÜOO; ter nacionalidade bra-

ze iro í fa c ilita n d o  ass im  a 
operucionalização da pesqui­
sa de caniTO.

A lém  dessa estru tu­
ra. o  IBGE solicita que cada 
município organize um comi- 
lé de acom panham ento, com 
participação de m em bros dos 
poderes executivo. Legisla­
tivo e Judiciário. A socieda­
de civ il tam bém  estará repre­
sentada neste trabalho.

O  d e se m p e n h o  
sa tisfa tó rio  do censo  2000 
tem  fundamentai importância 
para o  m unicípio, em  virtude 
d a  u ti l iz a ç ã o  d o s  d a d o s  
pivpulac ionais com o fator dc 
distribuição dos recursos do 
Fundo de P oriicipaçáo  dos

Prova escriía

C om  p re v is ã o  de 
cimiar com peto m enos 500 
candidatos às 12 vagas para 
ACM . a agência  Bauru do 
IBGE ínlonnou que esta pro­
videnciando a dispombilização 
de uni prédio escolar para a 
prova escrita do respectivo 
processo seletivo. A prova já 
Icm data defm ida pra o dia 9, 
de abnl.

T odas as in fo rm a­
ções re la tiv as  ao  processo  
seletivo estão no edital, que 
já  se encontra na agência do 
Correio. podendi> também ser 
acessada via Internet no site 
vvw vv.ibge.gov .br/censo20(X).
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Câmara autoriza concèssão"*
de bolsas de estudo da Facol

CURSO INTCNSIVD

MAS: M  - 24 • iS  • 2Í/fS¥tnSI1t0 
OÁÍ2Q:00 ÀS 21:30 HOttAS

Em sessão exuaor- 
dínánu realizada na quinta- 
feira. 10 os vereadores apro­
varam por unanimidade em 
l^imeira v oução a lei n .̂ 2943 
que aulonza a concessão de 
Bolsas de estudo integral, 
para os oJunos da Faculdade 
Origenes Lessa - FACOL de 
Lençóis Paulista. Junto ao 
projeto foi aprovada a em en­
da de n^ 01 que dá nova re­
dação ao artigo 1̂ . e 3”.

O  artigo 1 .̂ tem  a
seguinte redação: Fica auto- 

?/c

A c a é e M ia  P o m a  a  P o m
r o M C :  Z a 3 ‘ 3 6 3 2

TAMOO - B O K flO  ■ S flM 6 fl - fO f IllO

GIACOMINI Engenharia O vII 
e de Segurança do traba lho

S69U r3nÇ 3i Laudos técn ico s p en cia is, PPRA (KR-09)
em presas, m ontagem  d e  CIPA (KB-05). 
m apeam ento d e  n sco s, acom panham ento  
técn ico  em  perícias e  laudo teem eo  para 
aposentadoria  esp ecia l.

O v íl ! C onstzuçéo. am pUaçáo, regu ianzação d e  
obras, ava liações e  orçam antos.

■m  PiRt lacfeMu iCrérsuM i  imissrta cotimui • Ntt: JMêU/mvnai

rizada ao chefe do Executivo 
M u n ic ip a l a co n ced e r 
14(quaiorze) bolsas de estu­
do referente a 50%(cinquen­
ta por cen to ) do valo r da 
mensalidade, aos alunos que 
frequentarem  os cursos da 
Faculdade Ongenes Lessa - 
FACOL. de LençóU Paulista, 
CNPJ 02.837.799/0001-09. 
com  sede à R ua A nita 
Garibaldi, 821 - Centro.

O  artigo 3*. apresen­
ta a seguinte redação: Será 
designada por Decreto, uma 
C om issão  Julgadora, para 
avaliar a corKessáo dos bol­
sas. composta de 0S( cinco l 
m em bros, sendo  O l(um ) 
membro representando o  Po­
der Executivo. 01 (um) mem-

M esa d ire to ra  da Câmara
bro rep resen tando  o Poder 
Legislalivo. 01 (um) membro 
rep resen iu n d o  a FACOL e 
2(dois) membros representan­
do os alunos da FACOL.

O pro jeto  voltará à 
Câmara na próxima segunda- 
feiru, 14 pani segunda votação. 
Oulix>N projetos

O projeto de Ici n**. 
2.934 foi aprovado em segun­
da e última v otação. O  projeto 
aulonza o Poder Executivo a 
criar Funcional Programática 
denuo do orçamento do mu­
nicípio. Lei n® 2.695 de 29 de 
dezembro de 1998 a abrir Cré­
dito Especial no valor de RS 
I 605.00(um mü. seiscentos e

cinco reais) para oconer comI pa
as despesas oa Campanha Na­
cional de Reabilitação Visual 
"Olho no "Olho"

Foi aprovado ainda em 
I* voioção. p o r 9 a 3 volos. o 
projeto de n . 2945 que autori­
za o  executivo municipal a re­
ceber débitos fi.scais conside­
rados com o [P T U dm posio  
Predial c Territorial Urbano) e 
ISSQNíImposto sobre Servi­
ços de Qualquer Natureza) e 
C ontribu ição  de m elhorias, 
vencidos aié 31 dc dezembro 
de 1999. ajuizados ou não. com 
desconto dc 100%(cem por 
cento) soN^ multa, iuros e no- 
n o rário s  ad v o ca líc io s . por

sucum bência. vencidos da 
seguinte forma: até <> d u  30 
de abnl de 2000. para os dé­
bitos tributários relativos oo 
exercício fiscal de 1999. To­
do s os co n trib u in tes  
inodimpienics do Município 
ficam isentos do pagamento 
da Taxa Sanitária

A pedido do verea­
dor Celso Ângelo Mazzini o 
projeto de lei n*'. 2938 foi 
encaminhado para o parecer 
jurídico da Camara. O proje­
to que füi aprovado em T. 
votação dá nova redação oo 
artigo y .  da Lei Municipal 
2395/94. alterada pela Lei 
2577/97 que passa a ler a 
seguinte redação; o estagiá­
rio terá duni^ão máxima de 
permanência no contraio por 
03urés) anos. através du ter­
mo de compromisso fonna- 
do entre o município e o es­
tagiário. obscrv ando-se:

a) Para os estudan­
tes o pra/o  será de 36( trinta 
e seis) meses, renováveis a 
cada 12(doze) meses;

b) Para o recém for­
m ados o p razo  se rá  de 
24(v in tc  e quatro» m eses 
renováveis a cada l2tdoze)
meses

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TRANSFERÊNCIA • LICENCIAMENTO

r e n o v a ç Ao  d e  CNH
CARTEIRA NACIONAL DE

h a b il it a ç Ao
A.B.C.D.E o:

R u a P ied ad e, 3X0 - T e le fa x  X64 4 13 5

é  HEMOIAB
LJ

L a b o ra tó r io  M éd ico  de  P a to log ia  
C lin ica  e H em ote rap ia

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
♦  ♦  ♦  ♦

Atendimento junto ao antigo Hospital Materno-lnfantil
- A d i A l t o s  e  C r l a j a ç a s  -
-< 0\KIAHIUl*.\m! A SKJí\-U.o IJA SAI IH.'

ATKNDEMOS f  OM í  ()N \ ÍM O S  
1: PARTIÍ Í J_\HKS

/ tu a  O era ldo  Pereira d e  Barros, J J l  - f o n e :  (014) 2 6 J  2324  -  Lent,-ói% P au lis ta  - S P

EViTE O CORTE DE AGUA,
O SAAE PRECISA DESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE QUE PO 
FAÇA-O EM U

NAO DESPER 
ECONOMIZE E

PAGANDO SUA CONTA EM
RECEBER UM ABAS

TENDO SUA CONTA EM DIA.
RA MELHORIA DE SEU SERVIÇO.

DEBITO AUTOMÁTICO. 
COS LOCAIS.

SO LIQUIDO 
IO BENEFICIO.

STARÁ PROPORCIONANDO 
NTO ADEQUADO.

Serviço Autonomo de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista
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RELACIO NAM ENTO  E N TR E  PAIS E  FILH O S

Psicóloga orienta quanto aos limites na educação

I •

Comochorum filho? 
Como evitar que um filho 
cometa aros ifreparáveis eni 
soa vida e na vida de seus 
tam iliaiesEslaé uma ques­
tão que tem preocupado 
muitos pais e constituído ob­
jeto de estudi» no canipo da 
psicologia do desenvolvi­
mento. As maneiras de agir 
dos pais e as técnicas dc 
educação dos filhos resultam 
de m uitos fa to res que 
interagem entre si. Um deles 
é a diversidade cultural. Al­
guns grupos tendem a punir 
seus filhos fisicamente, en­
quanto outros raramente re- 
cufTcm a tal castigo. Entre os 
povos dü Xingu, por exem­
plo. o ato de bater em uma 
criança é considerado uma 
co\ ardia. Então o que fa/er^  ̂

Segundo a psicóloga 
LucinéiaCrotii. lomuda pela 
u s e  hã mais de 12 anos. os 
pais de\ eni conhecer o filho, 
suas tendências e necessida­
des. para saber como ajuda- 
los a caminhar com finnesa 
na vida. ‘ Nevse processo, o 
filho precisa receber regras, 
limites e orientações, mas 
também diálogo, carinho, 
cumplicidade e amor. Mi­
lhões de jovens só não to­
maram o caminho errado na 
sida. punjue milhões de puíV 
mães acertaram na dose de 
uorinla) e severidiMk na horu 

explicou Lucinéia. 
Estudos indicam que 

há doi' fatores poderosos 
i|ue regem a conduta huma­
na ; a herança hereditária e o 
meio ambiente. O tempera­
mento é herdado genetica­
mente. Porém, o comporta­
mento c o caráter são for­
mados pelo meio ambiente.

cebendü o mundo e as pes­
soas que a cercam, organi­
zando maneiras, táticas e es­
tratégias próprias de reagir 
ao que lhe acontece. O con­
texto onde vive, as pessoas 
com quem convive, suas ex­
periências de vida. certas 
predisposições pessoais: 
tudo isso contribui para seu 
modo de ser

Cada um de nós de­
senvolve um modo próprio 
de registrar o que lhe acon­
tece ou a situação em que se 
encontra ao nascer. "Se é o 
mais velho, mais novo ou fi­
lho único, adotado, alto ou 
baixo, com uma família uni­
da ou desintegrada, e assim 
por d ian te . Há uma 
multiplicidade de tuteres que 
infiuem na construção do 
modo de ser da enança. além 
do relacionamento com os 
pais \  disse Lucinéia.

Disse ainda que o fi­
lho nao é lütalmcnie um pro­
duto dos pais, nem quando 
muita coisa dá errado, ge­
rando nos pais um enorme 
senti mento de culpa, nem 
quando quase tudo da cer­
to, gerando nos pais um sen- 
tintento de orgulho.

Criança t  aàolescenie

Os primeiros 
anos de vida

De acordo com a psi 
jóioga. ao longo dos pnmei

anos, a enança vai per-

A criança c o adoles­
cente vivem no mundoc pas­
sam por inúmeras experiên­
cias que contribuem para a 
sua tonnação de sua perso­
nalidade. Porém é na famí­
lia, o pnmeiro meio em que 
a criança vive. que ela rece­
be e assimila os valores bá­
sicos e o caráter. Lucinéia 
acredita que a pnmeira tare­
fa dos pais é formar o cará­
ter do Tilho. Isso significa 
transmitir valores como ho- 
rtestidadc. disciplina, respei­
to ealeliv idade.

‘tX  pais precisam co­
nhecer o filho, suas tendên­
cias e necessidades, para

r Î
 \
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HAILE DA AÍISDSAIA  
Hoje -  Às 23h30
Animação: BANDA >’1RADA DO SÉCl-LO 
ingressos: sócios grátis -  náo sócio RS IU,00 
BAILE DE CASAIS
Dia 18/fcvereiro/2000 -  sexta-feira às 22h 
Música e dança
Ingressos: sócios grátis -  nao sócio RS 10.00 o casal 
Acesso de veículos somente pani associados 
DOMINGUEIRA
Dia 20/fevereiro/2000 a panir das 20h30 
Animação: BANDA DOCE VENENO 
Ingressos: sócios grátis -  não sócio R$ 5.00 
ESCOLA DE NATAÇÃO 
Panicipe, mande seus filhos
Todas as idades, dc iniciação até o aperfeiçoamento técni­
co.
BOCHA -  V. CAMPEONATO INDIVIDlfAL -  CA­
TEGORIA INTERMEDIÁRIA 
Resultados da 2*. Rixlada realizada dia 5/fevereiro/2000 
Cláudio Pmmio 0x2 José Carlos 
Paulo J. Oliveira 0x2 Raimundo dos Santos 
Hugào Casali 2x0 Sidnei Ap. da Silva 
Valdir Ramos 2x0Tito Souza 
Carlinhos Sindicato 2x0 Bi Paccola 
HaroldoCezaroltj 0x2 Altair Ap. Toniolo 
José Luiz O. Souza 1 x 1 Renatinho Conti 
José Augusto Paccola Ixl Wallinho Pacífico 
Rodada de hoje -  a partir das 14h 
Mário J. Diegoli x Paulo J. de Oliveira 
Hugão Casali x Tito Souza 
Cláudio Paschoarelli x Valdir Ramos 
Carlinhos Sindicato x Altair Toniolo 
Jamil Mosele x Haroldo CezaroUi 
José L. O. Souza x Wallinho Pacífico 
José Eduardo x José Augusto Paccola 
Nossa equipe principal de bocha, participou domingo pas­
sado de um quadrangular em Itatinga. conseguindo a 3V 
colocação. Equipes participantes C. E. Marimbondo. 
Itatinga. Fanura e Avaié.
BASQUETE -  r .  CAMPEONATO ADULTO 
Inscrições alé o dia 17/fcvcreim/2000 no Dept®. dc Espor­
tes pelo telefone 263-0314. os jogos serão realizados nos 
sábados a tarde a partir das I6h. Inscreva-se. participe. 
FUTEBOL DE AREIA -  CATEGORIA ADULTO- 
ACIMA DE 18 ANO.S
Inscrições abertas até o dia lO/março/2000, no Dept^ de 
Esportes, telefone 263-0314. os jogos serão realizados nos 
sábados á tarde a partir das ISh. Participe. 
ASSOCIADOS
Mantenham em dias suas mensalidades e participem das 
atividades sociais e esportiva.^ que realizamos.

Trecho da rua Camilo da Cunha

saber como ajudá-los a ca­
minhar am t firmesa na vida. 
Nesse processo, o filho pre­
cisa aveber regras, limites e 
orientações, mas também 
diálogo, carinho, cumplicida­
de e a m o r '\  esclareceu 
Cruui.

Lucinéia esclareceu 
que milhões de jovens não 
tomaram o caminho errado 
na s ida. porque milhões de 
pais e mães acertaram na 
dose de carinho e severida­
de na hora certa.

Kelacionamenío

O relacionamento en­
tre pais e filhos é bastante 
complexo, explica Lucinéia. 
A rede familiar, que por sua 
vez, está denux) de um con­
texto social e histórico, so­
fre várias influências. Cren- 
ça.s. valores, maneiras de 
encarar e de viver na vida, 
noções do que é ser bons 
pais e bons iUhus, tudo isso 
interfere ou influencia o reUi- 
cionantentu. As cTianças e os 
adolescentes tomam muitas 
iniciativas para modificar as 
normas de retacíonamento. 
Surgem daí muitos conflitos 
entre os pais e filhos, que 
podem ser resolvidos pelo 
diálogo. Difícil, porém, que 
isso aconteça sem alguma 
tuibulência.

Diálogo

"Não adianta conver­
sar! Eles não me entendem." 
E assim que muitas vezes, 
segundu a psicóloga, cami­
nha a conversa entre os jo ­
vens e seus pais. As duas 
gerações, cada uma a seu 
modo. reclama da dificulda­
de de dialogar.

Em vez de empacar 
numa postura de não ̂ ian - 
tu. não tem solução, que tal 
começar a agir. tentando es- 
traiógius diferentes? Lucinéia 
diz que é bom saber que 
comportamento gera com­
portam ento. A m aneira 
como nos comunicamos e
agimos uns com os outros 
são elementos poderosos no 
funcionamento das relações.

Orientações

Lucinéia Croai, psicó­
loga. atuando na Prefeitura 
Municipal em nossa cidade 
e atendendo também em seu 
consultório, dá algumas ori­
entações aos pais.

Segundo a própria 
psicóloga, não existe uma 
receita pronta e infalível. 
Mas as dicas podem ajudar 
as lamílias a lidar com os 
conflitos c crises entre pais e 
lilhus.

- Procure conversar, 
olhando sempre de frente 
um para o outro com firmesa 
e amor. Mantenha em casa 
um clima de diálogo franco 
c aberto. Converse com seu 
filho sobre assuntos que fa­
zem parte de seu interesse.

-Aprenda a ouvi-lo. 
deixando-o à vontade para 
falar dc seus medos, angús­
tias efrustações.

- Nas horas difíceis, 
se o ambiente estiver muito 
tenso, faça uma pausa para 
que todos possam esfriar a 
cabeça e vero problema sob 
outra perspectiva.

- E ntenda que o 
comportamento não é a pes­
soa. Portanto reprove ape­
nas 0 coiuporuununiuc não 
a pessoa como um lodo. É 
apenas o comportamento 
que pode ser inaceitável.

• O amor dc pai e dc 
mãe precisa ser exigente. Um 
tipo de amor que acompa­
nha. coloca limites, orienta, 
deixa regras claras e alerta 
para sinais de fraqueza. Po­
rém. evite palavras cruéis 
que agridem, humilham e 
afa.stam.

• Nos diálogos se­
jam honestos e verdadeiros 
deixando claro quais são 
seus próprios sentimentos. 
Ouça atentamente o que o 
outro tem a dizer, sem tentar 
adivinhar nada.

- Responda em vez 
de reagir. Esteja dispo.sto a 
fazer cemeessões e  a descul­
par. Expresse-se com clare­
za e seja breve.

• Prefira iniciar a.s 
conversas ccNn frases do tipo: 
Eu quero... Eu sinto...Evite 
essas: Você fez... Voccé...

• Respeite os senti­
mentos de seu filho. Evite 
criticar o tempo todo. A(ffo- 
veite as oportunidades e 
através de um bate-papo 
amigo. Mostre os pontos 
positivos e negativos de pro­
gramas de TV, movimentos 
e modismos entre os jovens.

- Evite tratar os fi­
lhos adolescentes como cri •
anças. ao mesmo tempo não 
espere que eles tenham a 
responsabilidade de um 
adulto.

•Seja um exemplo.

o

Defronte ao Hotel Pousada dos Arcos 
.-Iv. I îtdrv Rodri*̂ H(*\ \ftn /nnio.  ̂• f.ençmx

CX jovens precisam dc bons 
modelos. Mesmo que os 
contestem ou queshonem, 
terão nos pais os melhores 
exemplos e gujas.
- Fortaleça os víncukis famj- 
liares incentivando o clima de

afeiividade, sinceridade e 
comopanheinsmo entre to­
dos. Faça seu filho sentir que 
você o ama, apóia c acredi­
ta. Faça com que ele sc sin­
ta bem cm sua própria casa.

BAIRROS

Ruas intransitáveis
na V. São João
devem ser recapeadas

Trecho dê ruê Camilo da Cunha

Durante Cbta sema­
na. a equipe dc reportagem 
do jornal “O ECO", esteve 
na Vila São João e pode 
verificar vánai» nias que ev 
tão intransitáveis, devido 
aos buracos que nelas se 
encontram.

Vários moradores 
tem reclamado do estado 
lamentável das rua.s. pois 
muitos ficam in^xissilMlita- 
dos de sair de suas casas, 
principal mente em dias de 
chuva.

Para os moradores 
da rua Camilo da Cunha, 
não V alc a pena pagar im­
postos se a prefeitura não 
toma as dev idas providên­
cias. '‘Nãopoderrxis deixar 
nossos filhos bnnear de­
fronte nos.sas casas, pois há 
o perigo de cair nos bura­
cos da rua e de termos um 
problema maiix". falou um

morador que não quis se 
idenoficar.

Após o prefeito ter 
tomado conhecimento dos 
problemas que os morado­
res da Vila São João estão 
enfrentando, anunciou du­
rante a coletiva dada á im­
prensa nesta semana, que 
à partir de março, uma 
equipe de profissionais es­
tará fazendo o recape- 
amenio dessas ruas que 
apresentam  problemas. 
Ptadinho pede aos mora­
dores um pouco de paci­
ência. pois cm breve o pro­
blema será sanado. Disse 
ainda que este serviço faz 
parte de uma série de ser­
viços que estarão sendo 
prestados à população 
lençoense que sempre pa­
gou seus impostos e com 
certeza quer o retomo em 
melhorias no bairro e em 
geral na cidade.

mv
meiânita e Auto Pê as

R#vlftô#s gratuitas e Garantia Fprd

S  263-2063
Super promo^õts de pe(os c servi  ̂

uffl Cbelf-up snhM fo em  seu cc 
reteka o úrtameefo sem tomprem
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CAIXA ECONOM ICA FED ERAL

Definida a agenda inadimplência é grande
de shows da XXIII e mutuários em atraso
Facílpa deste ano podem perder suas casas

4  dupla Teodoro & Sampaio que se apresenta no dia 4 de maio

Era reunião reali­
zada na terça-feira. 8 no 
recinto da Facilpa. a co­
missão organizadora da 
feira através de seu presi­
dente Dr. Vicente Bento de 
Oliveira definiu a progra­
m ação de show s da 
Facilpa deste ano, que co­
meça no dia 28 de abril e 
vai até o dia 7 de maio com 
os portões abertos ao pú­
blico. Segundo o {Residen­
te Dr. Vicente Bento de

Oliveira a comissão está em 
contato com empresários de 
artistas para preencherem a 
agenda de show s dos dia 1 
e 3 de maio.

Vicente disse ainda 
que na primeira semana será 
realizado o rodeio em cava­
los e na segunda semana, ro­
deio em touros. Para a locu­
ção do rodeio foi contratato 
o locutor Piracicabano. que 
fui o locutor da Facilpa do 
ano passado.

Confka as datas 
eosshowsda  
X X m F a d ^ ‘

MutuáriOb de Len^'óis 
Paulisla c Macatuba que eMáo 
em utnisu pelo nâo pagamentt) 
das prcsta^'óes da ca.va própna. 
podem perder ncu.v imóvet^. c ã s o  

náo quilem scun débitos juolo à 
Caixa Econômica FedcruJ.

Segundo Cássia 
Micheletti. gerente da Habila^'áo 
e Fátima Scaiolon. gerente geral 
em exercício, existem 452 contni* 
tos em condiçues de serem liqui^ 
dados ou renegociados. Cássia 
explicou que os mutuários lem 
várias chances ile quitar seus dé> 
bilos através de descontos, 
parcelam entos c alé mesmo 
refinanciamcnlo da dívida, sen­
do á tomada da casa pela Caixa 
após esgotadas unlas as possi­
bilidades de rer>egociaçáo

O pensamento dc mui­
tas pessoas, segundo Cássia, 
com relaçât^ ao atraso das pres- 
ta^òes na Caixa Econômica Fe­
deral é muito antigo. ''Quando 
se pensa que o banco nào toma 
a casa do mutuário a pessoa está 
muito enganada’', disse. Nos úl­
timos dois anos. a Caixa tem aper­
feiçoado o seu trabalho e desde 
entáo está agiüzando seus tra­
balhos. onde tercciri2ou o ser­
viço de cobrança, obtendo óti­
mos resultados.

Sáu muitas a.s opções 
que o mutuário inadimplente lem 
para reabilitar o seu ciédilo jun­
to ao banco. "Muitas pessoas 
oáo lem como prioridade pagar 
a prestação da casa. Pudemos 
vchncar isso quando estamos 
tentando renegociar, mas o mu­
tuário . assim  dizendo, náo 
prioriza realmente em seu orça­
mento mensal a prestação da 
casa ", disse Cássia.

Da esquerda para direiia, Cássia MicheleM, gerertte da 
Habitação e Fátima Scatoion, gerer^te geral da CEF

gir á agencia para maiores infor­
mações. para se candidatarem 
para a aquisição da casa. apre­
sentando uma ficha cadastral c 
3 renda compatível com a pres­
tação da casa.

Inadimplentes C

Leilão

Dia 2S/4 - Axe Bload 
Dia 29/4 - C e ^  c Paulinho 
Dia 30/4 - Gian c Giovanni 
Dia 2/5 - Show da Terra 
Dia 4/5 • Teodoro & Sairyiek) 
Día 5/S - QoànanhoeXúrocó 
Dia 6/5 - Negritude Júnior 
Dia 7/5 - Rick & Renncr

Com 0 não pagamento 
das prestações e após serrm to­
madas tixlas as providências, a 
Caixa Econômica Federal estará 
tomando as casas, onde realiza­
rá uma série de leilões. No próxi­
mo dia 29. a Caixa estará leiloan­
do duas casas n<» Parque 
Rondon. ã partir das 16h30. Os 
interessados em adquirir uma 
casa financiada pela Caixa Eco­
nômica federai. Já pedem se diri­

A inadimplência na Cai­
xa entre Lençóis e Macatuba 
atinge cerca de 13%. númen) csie 
considerado alto paru Fátima 
Scatolon. gerente geral em exer­
cício. A cobrança terceirizada 
que acontece desde outubro do 
ano passado Já obteve bons re- 
sultaidos. Dos IK Of de mutuári­
os devedores, houve uma dimi­
nuição de 5 ^ .  Scatolon conti­
nua afirmando que ainda existe 
a "cultura'* de que u banco náo 
tira a casa do proprietário deve­
dor

Cássia e Fátima fazem 
um apelo aos inadimplentes pura 
que se conscientizem quanto ao 
pagamento de suas pre.staçõcs, 
para que não cheguem ai> pomo 
de perderem suas casas. "A Cai­
xa não quer tomar o imóvel de 
seu proprietário, mas d a  honra 
o seu compromisso, Hoje existe 
uma demanda de 30 milhões de 
casas pelo pais u foru. São mi­
lhares dc famílias que precisam 
de casas pelo Brasil a fora *. fa- 
Umj Fáüma-

A maioria das pessoas 
não estão desem pregadas e 
muito menos passando por difi­
culdades diante da crise que o

país atravessa. Segundo Fátima, 
são pessoas que não priorizam 
a prestação da casa em seu or­
çamento. e isso acarreta em séri­
os problemas, infdizmcnte. fa­
lou.

Tendo como missão 
rincipal a moradia para a popu- 
ação. a Caixa está a disposição 

dos inadimplenies para que re­
gularizem sua.s situações medi­
ante o pagamento dc suas dívi­
das. Para Cássia, gerente da ha­
bitação. nâo é Justo que as pes­
soas coloquem u prestação da 
casa própna em segundo plano, 
e que elas devem honrar seus 
compromissos com o banco.

Execução e tomado 
dos imóveis

A cxecucâo dos imó­
veis é uma cnediiL extrema to­
mada pela Caixa. 0  banco tem 
uma série de negociações para 
que o débito seja reabilitado, 
basta comparecer na agência c 
procurar a gerência. Existem 
chances de descontos de 40 a 
60 para que o proprietário 
renegocie sua dívida com várias 
opt^rtunidades c quite seus dé­
bitos.

Ficar na inadimplência 
não é o caminho. Cássia e Fáti­
ma acrediLim ainda na conscien- 
Qzaçáo dos 452 inadimplentes, e 
estendem o atcndimcr>li> a lon­
go prazo, durante todo o ano.
para a rencgoci^o .

a Coix;Após a Caixatercrinzar 
a sua cobrança, 348 imóveis sa­
íram das lisla.s de inadimplentes.

•í

SEGURANÇA NÃO É  PRODUTO QUE S E  VENDE, É  UM SENTIM ENTO CONQUISTADO
QUANDO VOCE OBTEM  SOLUÇOES ADEQUADAS A S  SU A S NECESSID AD ES.

S lN T A -S E  SE G U R O  C O N TR A TA N D O  OS SE R V K X X S E S P E C IA L IZ A D O S  A P R E V

APREV Se rv iço s S/C  Ltda.
APREV Vigilância e Segurança S/C Ltda.

Rodovia M al Rondon Km 301,5 - Lençóis Paulista - SP 
Atendim ento 24  horas - Fone: (0xx14) 263-6079
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ACADEMIA LUA CHEIA

Exemplo de capoeira em Lençóis
A A cü d em ia  Lua 

Cheia> localizada na A cade­
m ia  A(hcna%. na R ua Dr. 
A n to n ío  T edesco  (G ale ria  
G uarani) é exem plo de capo­
eira em  Lençóis Paulista.

A Academia que tem 
como professor Mocotó, con­
ta hoje com aproxim adam en­
te 25 capoeiristas coro idade 
de 12 a 23 anos. O s treina­
mentos são realizados de se­
g unda  e q u a rta -fe ira s  das 
I9h30ás 2 1 h e n o  sábado das 
9h30 às I0h30. A s pessoas 
in te ressad as cm  p ra tica r a 
capoeira  devem  en tra r em  
c o n ta to  co m  o  p ro fe s s o r  
M ocotó durante os treinos.

Há 12 a n o s  q u e  o 
capoeihsta M iKotó pratica a 
c a p o e ira . T u d o  co m e ç o u  
quando o  professor foi assis­
tir a alguns dos treinos do 
m estre Tatu em  sua acade­
mia. No outro dia M ocotó fez 
a suâ inscrição para partici­
par da academ ia, onde aca­
bou tom ando-se professor.

Mocotó coleciona em 
sua residência  cen tenas de 
troféus e m edalhas conquis­
tados durante cam peonatos, 
entre eles o  de O u h n h o s e 
M anlia. onde o  capoeirisla foi 
o  g rande d estaq u e  no ano 
passado.

Segundo o  professor 
M ocotó a capoeira é um es­
porte que visa recuperar os 
jov ens das ruas e do vício das 
drogas. cam inho das dro­
gas. é  um cam inho sem volta, 
por isso recomendo aos joN cns 
que pratique o esporte, não 
precisa ser a capoeira, mai.s 
sim  uma outra modalidade*’.

C a m p eo n a to  P au iU ta  
Série  A - t  
A m anhã
[nter de Umeira X Ponte Preta 
Araçatuba x Portuguesa 
M atonense x Portuguesa 
Saniista
Guarani x América 
U nião  B arbarense x Rio 
Branco
Mogi M irim  x U nião São 
João
16/2 - Q u a rta -F e in i 
Ponte Preta x  Araçatuba 
Porruguesa Saniista x Inter 
de Limeira
Portuguesa x M atonease 
A m é ric a  x U n ião  
Barbarense
U nião São João x Guarani 
Rio Branco x M ogi Mirim 
Série  A-2 
A m atihü
Mincvsol X XV de Piracicaba 
Ituano X Poraguaçuense 
Ettí Jundiaí x Bragantino 
São José X Oeste de ItápoUs 
Francana x Juventus 
Santo André x Comociol-RP 
Botafogo X Sáocarlense 
São Caetano x Rio Preto 
Série  4 - J
Bandeirante x Garça 
Corinihian-v-PP x Noroeste 
Nacional x XV de Jaú 
Sorocaba x Independente 
União M ogi X São Bento 
M anlia x Taubaté 
Internacional de Bebedou­
ro X Jaboticabal 
Fcrroviána x Olímpia 
T orneio  R io -S io  P au lo  
9/2 • Q u a rta -F e ira  
Palmeiras 3x1 Corinthians 
Vasco 1x0 Fluminense 
H o je
R am engo x Sanlos 
São Pauto X Botafogo 
A m anhã
C onnthians x Vxsco 
R um inense x Palmeiras

CLUBE ATLÉTICO LESÇOENSE

Federação envia
laudo para a diretoria

A cim a: da a sq u a rd a  para  diralta, p ro laaaor M ocotó , m aatra Tatu a  
p ro fa sso r  M aionasa. A baixo: a /u n o s  d a  A cadam ia  Lua Chaia

da. onde brancos, 
negros, m ulatos e 
m e s tiç o s  lu tam  
juntos, harmonio- 
sam en te  ao  som 
das canções e ins­
trum entos m usi­
cais.

A lula se 
aperfeiçoou  e se 
adequou ao nosso 
tem po sem perder 
sua e s sê n c ia  e 
suas raízes.

Prim eiro  
F estiva l 

de C apoeira

dusc.
M uitos jovens vêem 

a capoeira com o um esporte 
dc luta. briga, e não ê nada 
disso. M uitos alunos da capo­
eira são ''Turistas**, ficam pou­
c o  te m p o  na a c a d e m ia  e 
saem na.s ruas para bngar. No 
m om ento em  que o aluno co­
m eça a frequentar a A cade­
mia Lua C heia ele  se depara 
com  m uitas regra.s que tem 
que scr respeitadas. Sc o  alu­
no brigar na nia. na escola, 
m esm o que ele estiver com a 
razão ele  é punido, já  se ele 
for o  cau sad o r da b riga , é 
expulso da academia.

cpoca.

Capoeira a  lula  
de um  povo

A capoeira é um jogo 
atlético e vibrante de ataque 
e defesa individual, que nas­
ceu duninte a e sc ra s id ^ . com  
a sede de liberdade dos ne­
g ro s  v in d o s  da 
A fr ic a íp r in c ip a lm e n le  de 
Angola) para serem  escravi­
zados nos poises da.s Am éri­
cas.

Para ev itar a repre­
ensão e possíveis castigos, a 
luta era disfarçada em  dan­
ça. onde. ao som dos instru­
m entos m usicais, os escravos 
tre in a v a m  e m b a la d o s  por 
melodiâ.N sem provocar a  des­
con fiança  do s senhores da

C om  a proclamação 
da Ic) Áurea, os negros liber­
tos. continuaram  a ter ums 
enormidade de problemas em 
nosso pais. pois. recém  saídos 
da esciav idão. não tinham d i­
nheiro. terra ou credibilidade 
jun to  aos brancos. C om eça­
ram  então a se juntar aos ne­
gros refugiado.s d o s kilombos; 
e forçados pela fome e pela 
m iséria passaram a viver de 
doações de sim patizantes c 
dc pequenos furtos.

C om  a cb eg ad a  da 
República, qualquer ato  dc 
cap o e irag em  passou  a ser 
proibido por lei federal ho­
m ologada pelo govem o da 
ép o ca íP res íd en te  D eodoro  
da Fonseca). A capoeira pas­
sou a se r  p e rs e rg u id a  e 
hostilizada até as pnm eiras 
década.s do século XX. Foi 
en tão  que  um m estre  com  
apelido  de BIM BA , conse­
guiu junto ao governo, permi v  
são para ensinar capoeira em  
recinto fechado(até então  a 
capoeira era praticada ao ar 
livre, muitas vezes no mato. o 
que explica a origem do nome 
da luta).

O  tem p o  p asso u  e 
apesar dc inlcnsam ente per­
seguida. a luta sobreviveu a 
repressão e hoje se amplia e 
se institucionaliza com o prá­
tica desportiva regulamcnta-

N o sába­
do. 29 o  professor 
M ocotó com  seus 
al unos. j u n lam eo-

te com  o  prute«sor M aionese 
c o  m estre Tatu que formam 
o G nipo de Capoeira Kuma 
Taié. p ^ ic ip a m m  do Pnm ei- 
ro FestjN o) de Capoeira, no g i­
násio do Tumeao. conquistan­
do o  titulo da competição.

No lotai o  gTMpo con- 
ujstou 13 medalhas, sendo 11 

ouro e 2 de prata, nas ca­
tegorias indÍMdukl uifanül mas- 
cidino. dupla m asculina e in­
fantil m asculina, acrobático 
adulto, individual técnico in­
fantil e juv cnil e melhor ritmo 
e an im ad o .

O  Prim eiro Festival 
de C apoeira  contou  com  a 
participação dc 8 academias 
d as  c id a d e s  d c  B e rtio g a . 
Ourinhos<2). Lençóis Paulis- 
ta(2). Bauni, Barra Bonita e 
Avaré.

N o sáb ad o . S 
ECO", divulgou com exclu­
sividade a visita do enge­
n h e iro  d a  F e d e ra ç ã o  
Paulista de Futebol. Anset 
Lancman. quando o  mesmo, 
esteve v istonando o  estádio 
M u n ic ip a l A rc h a n g e lo  
Brega para realizar um lau­
do sobre as condições do es­
tádio. Esta semana a Fede­
ração divulgou o  laudo com 
a lg u m a s  ir re g u la r id a d e s  
constatadas na vistoria. A 
diretoria do C lube Atlético 
L en ço -cn sc (C A L ) tem  o 
prazo de IS dias para solu­
cionar todas as pendências, 
sob pena de não ler acesso 
à S ^ c  BI - A do Cam peo­
nato Paulista deste ano.

N o  lau d o  c o n s ta  
que a diretoria a]^ inegra terá 
que realizar alguns reparos 
nas dim ensões das trases. 
bancos de resersos. vestiá­
rio do lime locoJ e visitante 
e acesso  ao vestiário e ao 
campo. A Federação enten­
deu como sa lis fa té ^  av con- 
d iç ô c s  d o  g ram ad o , 
alam bradüs e arqu ibanca­
das.

N o  la u d o  c o n s ta  
que a capacidade do Bregão 
é de 5.242 lugares, e o  mini- 
mo exigido pela Federação

é de 7.000 lugares. Esta é 
um a das questões que es­
tão preocupando a diretoria 
lençíxnse.

O s diretores estão 
esperando  a liberação  da 
\crhã  do  prefeito J o ^  Pra­
do de Lima. para dar inicio 
a construção de mais 1.758 
lugares nas arquibancadas 
do Bregão. A verba só pode 
scr liberada após o  projeto 
que declara de utilidade pú­
b lic a  o  C lu b e  A tlé tic o  
Lençoense (CAL) ser apro­
vado pelos vereadores da 
C ám am .

Projeto é  aprovado em  
prim eira  votação

O projeto de lei que 
declara de utilidade pública 
o  Clube Atlético Lençoense 
(CAL) foi aprovado em  t o ­
rneira votação, na sessão  
extraordinária realizada na 
qum ta-íeira. 10. O  projeto 
apros ado em  p n m c m  vota­
ção a pedido do vereador 
Paulo Júlio M iranda, o  Tur­
co . será eos iado para o  pa­
recer ju ríd ico  da C asa. O 
projeto deverá voltar para a 
C âm ara na sessão da pró­
xima segunda-feinu 14.

FACOLA OLEIBOL INFANTIL
A garotada coniinua 

treinando inieavamenie no giná­
sio da CSEC. 3 vezev na semana.
ou seja. na segunda t  terça-fei- 
ras às I4h30c sexta-fetri 14h.
O pnit CaríívsGaspanniquedi- 

e q u m  da FACOL no 
campeonalo Paulista d i APV.
ngira a

u ifts  de Ed Flsica que traba- 
Ihãin nas escolas da cidade para 
que possam nos auxiliar, nos 
enviando seus alunos que por 
ventura se destaquem nesta mo­
dalidade". disse

A FACOL por sua vez. 
vem dando todas as estruturas

disse que a equipe vem melho­
rando nos trcinamcniüs a cada 
dia. por se tratar de uma fase de 
treinamentos "estamos visando 
mais a porte ifsdividual. craba- 
Iharsdo os fundamentos rruus im­
portantes dos garotos, para a 
próxima semana deveremos in- 
tensifícar a parle a>letíva**. con- 
cluiu. Apesar dc já contar com 
mai.s dc 12 gorutos, Gaspanni 
descarta a possibilidade de in­
cluir mai s algum garvao que apa­
reça com poterHTial -  'estamos 
sempre observando c mantendo 
comalo com os colegas profes-

necessáiios para a formação da 
equipe, ou w a . maieriaJ ue trei­
no como bouLi. umíoriDes para
treinamentos como para jogos já 
estão sendo confecciotÍKios.

AMISTOSO

A equipe da FACOL 
deverá fazer seu pnmeiro anus- 
loso dessa temporada no sába­
do. 19 contra a equipe de 
Botucatu. Os pimciros contatos 
foram feitos durante a semana e 
a comissão técnica da ^ u ip e  
lençoense aguarda a coníinna- 

tioa.ção da parti<

un   ̂Valorizando o tiomom, 
construindo oíuiuro.’ L i r
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Palavras Cruzadas
Núm ero 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

HORIZONTAIS VERTICAIS
1. CapiLü iii Au^tna / m tíal dc 
símbolo Ra.
2. Cólera / homem que aprovcuj 
do dinheiro da mulher.
3. Contrino de magro.
4. Em, em Inglêü / Ou. em inglês 
/  c>ldç&i> que VBJ alê 20 de mar*
VO-
5. ü s u  contínua / símbolo de 
aelada.
6. Embaruavào de revrcio / Sigla 
do Inslitulo Bra.sileirü de Geo- 
grafia Esudsúca
7 Müvimcnio dos Scm-Tcaa / 
abecedáno.
H. Nelson ('>). técnico da selcvâf> 
chilena de fulebol.
9. Neve. em Inglês /  cnei.
10. loieijeiçAo de dor /  planta da 
família da.s umbelíferas.
11. Personagem de Joana Fomm 
em 'Esplendor" / seguinie

1 Insônia /  vadio.
2 Sarcasmo / a u l.
^ Ouvido, em inglês / símbolo 
de slokcs.
4. Dom natural.
5 Hoje / vigia do Eslado do 
Muto Grosso do SuJ.
6. 1. em Romanos / adora.
7. Documento de identidade / 
olha / metal de símbolo TI
8. Sufuo. aumento / nome dc 
gravadora / cidade do interior 
paulista
9. Nome do cachorro  do 
Johnny QuesttTV).
10. Certa prúCica fisioter^píca.
11. Loteria esportiva.

ARIES • O coitunliviuo pode 
in irrtenr na sua vida aiuorusa. 
Tenha cautela com atitudes iai* 
pulsivas. Nái) seja màwaberta 
com ü  dinheiro Você corre o 
nsco dc deixar vua.v fiiiant^as no 
vermelho. Dica: Esle será um 
boDi pcriiHio para ViH.é lutar 
pelos seuv sonhos no trabalho 
TOURO • Forte crvitismo a dois. 
A tendência ê você liberar sua.s 
tuiiiasias niois íntimas. Nào se 
desespere com problem adedi' 
nheiro, poi> há boas chances 
de ser promovida no trabalho 
Dica: Sua cabeva vui estar a nul 
por hora e você lerá dificulda­
de para relaxar
G ÊM EO S • Seu poder de atra* 
ii'àu vaj cslar demais f O astral 
p rom ete novidades na área 
aietjva Náo se amarre a peque­
nas quesioes: você pode coo- 
qui.star uma vilóna importante 
no trabalho. Dicu; Náo queira 
fazer tudo Mizinha. Aceite numa 
boa a ajuda dos seus amigos. 
CÂNCER • Há sinal dc chuvas 
e tn>voados na área afetiva. Vá 
devagar paru não criar atritos 
com seu par. Você estará cons­
ciente du que quer e ís.so vai 
faciluar a rcaluüi^ão dos seu.s 
projetos. Dica: Momenlos ines­
quecíveis poderáü ser vividos 
ao lado dos amigos e familia­
res.
LE.ÂO • Um d im j de n\isiêrio 
deve envolver o  romance. Te­
nha cuidado para náo se iludir f 
Confie DO seu taco. Você terá 
condições de manobrar as coi­
sas a seu favor no setor profis­
sional. Oica: Náo fique preocu­
pada com problemas financei­
ros. Eles logo serão resolvidos. 
VIRGEM - A vida aiiKVOsa dei­
xa muito a desejar Você pode 
perder a confiança em quem 
anu. Experimente canúnhos di- 
fe ren les  no irab a lh o . Sua 
criatividade tem tudo para sur­
preender as pessoas. Dica: Seja 
um pouco mais maleável dian­
te de uma .situação crítica. Você 
só tem a ganiiar com issof 
LIBRA - Há possibilidade de 
reatar um antigo romance ou de 
fazer as pazes com o  seu amor.

Pega leve nos gastos, pois o 
dinheiro pode sair do seu bol­
so com a moiiĤ  taj.üjdade nes­
te período. Dica: Período dc 
altos e baixos no trabalho. 
Eviie se descuidar de ques­
tões ili]pi>ítanics, 
ESC O R PIÃ O  Você e seu 
par vão e s ta r  num a boa. 
Compa>rmssu esta lavorect- 
do B<»m penodo pura manter 
11 corpo em íorma No traba­
lho. a recompensa dos seus 
estorçoN virá mais cedo do 
que imaginava. Dica: Estu­
dos e viagens podem trazer 
nu vas expenências e expex.' 
talisas á sua vida. 
SAG ITÁ RIO  - Esteja prepa­
rada. pois a sua s ida íntima 
deve sofrer mudanças radi­
cais. para melhor, è claro! O 
excesso  de trabalho  pode 
estressar você. Exercícios fí- 
siciA vao lhe lazer bem. Dicu: 
Momentos de ousadia scráo 
bem-vindos em  casa e nas 
amizades
C A PR IC Ó R N IO  • As influ­
ências astrais nao sáo das 
melhores oo amor. por isso. 
não brinque com a surte. O 
penodo será muito bom pura 
colher o  que plantou. Os ic- 
sultados serão satisfalóriu' 
Dicu: Mudanças profunüâ> 
ás vezes, são necessárias 
Nao resista a  elas! 
AQLÁRIO - AcumpliciduO 
no romance será o segreda 
da bou conv ivência  entri 
você c seu par. As qucsu»c^ 
de trabalho estarão em des­
taque; mostre u quanto você 
quer progredir nessa área 
Dica: Pre.ssôes familiares po­
dem aborrecer você. Seja 
mai s idcninte para evitar bri • 
gas.
PEIX ES O apoio dc quem 
ama virá em boa hora. Só náo 
deixe o ciúme desgastar a re­
lação . A proveite  us boas 
energias astrais no setor pn> 
fi.ssional para solucionar u' 
guns assun tos pendcnieN 
Dica: Os estudos e os apren 
dizados em geral estarão t  ̂
vorccidos pelos astros.

0 *

«

soluções nesta página
4̂  >  •  «

Faltam 74 dias para os 
500 anos do Brasil

De onde provém o 
calor dos 

nossos corpos?
O  calor dos nos.sos corpos é  o  resultado da com ­

bustão que se efelua inces.santemente no interior de­
les. Não dam os pela importância desta com bustão por­
que nao reparam os na quantidade de calor que coos* 
tantem ente perdemos. Se nosso corpo náo perdesse 
calor algum , alcançaria em  algum as horas a tem pera­
tura da água em  ebuliução.

Todo este calor se produz graças ã com bustão 
dos alimentos que ingerim os, os quais se queim am  do 
m esm o modo que qualquer outra coisa, isto é. com bi­
nando-se com 0 oxigênio que iaspiramos. A parte prin­
cipal desta com bustão cfetua-sc nos músculos e numa 
glândula m uito grande, a m aior de todas as que te­
mos. que se cham a fígado.

Os m úsculos são. por assim  dizer, os fom os do 
corpo humano, c os com bustíveis que neles se conso­
mem são. na sua quase totalidade, o açúcar e a gor­
dura. Quando um m úsculo se contrai produz grande 
quantidade dc calor c. por isso, o exercício eleva nos­
sa temperatura; mas. em bora os m úsculos perm ane­
çam  mativos. nem por isso o  calor deixa de se produ­
zir constante mente. O  fígado está sem pre em  ativida­
de e. por ÍS.SO. o  sangue que dele sai é m uito mais 
quente que o  que nele entra.

Em bora nem iodas as partes do corpo produ­
zam o m esm o calor, conservam  quase a m esm a lem- 
peralura por causa da circulação do sangue, que trans­
porta o  calor das partes mais quentes, com o o  fígado, 
para as mais fritas, com o os dedos das mãos e  dos 
pês.

Quem sabe, sabe o  E C O
de hem com a verdade

Geografia
1. Qual é 0  tamanho do larHtórlo brasileiro? 
< ) 8.5 milhões de 
( ) 8.9 milhões de 
i ) 5.5 milhões de kny

Soluções das palavras cruzadas

2. Onde tica o Ta| Mahai? 
i ) intfa 
( ) Paquisiáo 
4 ) Nepal

3. Que reçiSo do BrasM concentra mais da metade de tode a 
população do país?
{ ) Sudeste 
{ )Sul 
( ) Nordeste

1

ii o»
I

(

Qual é  a capital da Austrália? 
) Sydney 
) Melboume 
) Canberra

c a s a |{ F o n d e
b o te i  Restaurante

4

1
$. Ouel 0 ponto mais alto do Brasil? 
{ ) Pico da Bandeira
{ ) Pico das Agulhas Negras
í ) Ptco da Neblina

APARTAMENTOS COM TV E TELEFONE 
QUARTOS - ESTACONAMENTO

6. OuaJ é a capitai de Israel?
(
i

) Jerusaiem 
) Tel-Aviv 
) Beersheba

R. Dr. Antonío Tedesco, 16 • T  andar 
(a 100 metros da Rodoviãrki) 

Fones: (14) 263-0749 -  263-3996

7. Bruxeias è a  capital de que pais? 
( ) Roméma 
( ) Bulgánd 
( ) Béfgicd

8. Helsinque é  a capitai de que paia? 
í ) rmlàndía 
( ) Noruega
{ ) Dinamarca

H o r ó s c o p o
A m o r
S e x o

M i s t i c i s m o
A s t r o l o g i a

T e s t e s

Revista

Guia Astral
R e sp o s ta s  d a  ed iç ã o  d e  2 9 /1 /2 0 0 0

[ I7sv / 2 4 líc julbi» dc 1*̂ 70 / ' da ÍMín.i
4 Tonic tic Vki/j  / O r\j .ilmhd / <>

7 |s7ó y Zu ,,ii.vv
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•tto * a ç ã o
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Todo d ia  IS  nas bancas

EDITORA ALTO

ASTRAL



Lençóis Puulísla, sábado. 12 dt* fevereiro de 200U o ECO Pátiifitf i I

Tc dizer parabéns e «Jocjar-lhc iiiui 
u s  íelícidadcN quase n&> é nada para algudm 
como vücé. é dilícil ciK'ontrar palavras para 
te desejar Unia fdicidaüc du niuudu i>cs(r 
dia.Que Deus le dé muua saúde, p a i c que 
ludo de bom acooieva na sua vida hoje c 
>emp/e. vocé é cncaniudora c maravilhosa!

Parubdns pelo seu aiiiscrsáno. Sãi> 
ON \iHus dequem  (e ama muilu -  A.A.

Proltssura AVia Ftíccoiú Moreilo
O umar\hccer de cada dia. cada flor 

que desabrocha cada ano que se renova cin 
outro ano. devem ser pam vocé uma razAu a 
niais para sentir a vala e  contemplar, agra­
decida. o infimio ujnof com que Oeus passa 
djonie de vocé. F e lu  AruverNÓno. unuuiit» 
Noce M ie fa n iA ia -13/2

Ciau4Íia t íw a ih à o  Butno  
Cuda ano é um novo cum e^. Uma 

outra upi>nunidade de se realizar nuus
Deslrute cada dia. como o melhor 

inon)cnto de sua vida. e lenha um felir ani 
versáno Dc sua amiga Paula -  13/2

reíli
Higur Roberto Turca-

Já se passaram  tres 
anos. e vuc^ com seu jein» uido 
amoroso c. alegre só rsos tra/ aJe 
gnas e teJicidadcs

Que Oeus tr abenv^Kr e, 
o anjinho da guarda le prolcju 
sempre

Amamos muito vocé. 
filhioho querido Seus pais 
Alessandra e Un>é Robeno

Lom üa Faufuahnoiio iia Süya 
Meu amor, que a paz reme em seu corav^v e que 

o Papai do Céu junio com o leu anjinho da guarda ic pro­
teja e le ilumine sempre em cada dia de \ua v ida Saiba que 
você ê um Jus maiores motivos dc nossas felicidadev Te 
amanH»N muilo Feliz Aniversário. Sáo os vuim de sua 
mài* Lucinéia, avo Neidee tio Fernando 17/2

Na segunda 
feira. 14 u linda morena 
S u d  esuirá compleion 
do 14 aninhus de vida. 
A simpaiicissima fTK\a 
recebe os panibêns dos 
pais. lamiliares e ami­
gos du Grupo de Jo 
vens iUC da Cecap e cm 
especial du namorado 
Sidnd.

Hoje será a vez da gatinha 
Bruna Aparecida de Oiiveiro apagar 
a sua 10 .̂ Velinha Ele recebe us para* 
bêns dos pais Muna e Newion. '*Que 
Deus 4 abençoe e lhe dé muita saúde e 
feticidades*'

Na terçu-feira. 14. 
quem marcu mais um gol êo  
nosso grande amigo 
Marco, a ele os nossos vo­
tos de muitas felicidades e 
muitos anos de vida. £  que 
a prÓMina bola de fuiebol de 
salão seja do nosso time. 
falou'

Jose AnJonio Braz 
Que este amversáno seja u rcco- 

tiK\o de uma nova vida. le desejamos mui- 
t liL'jdodes pelos seus 37 anos.

Paula. Evefton. Sônia c cunhados 
 ̂ i:': V Smpa.

WendeU Bow  com padre AnUinio Mana, cm Valiohos 
durante gravação programa religioso da Rede Vida

Roanna Zedan Duarte 
Agradecermos a Deus por você citis- 

tir. vocé ê uma filha quenda. que veio paru 
nos trazer oJegna em nossos vidas c cm m^ssu 
lar. Que vocé continue sempre assim, sendo 
esta pessoa maravilhosa que amamos imen- 
samente Parabéns pelo seu aniversáno.

Sua mãe. av6. irmâ. tios, phmos c 
amigos dü Grupo de Jovens iUC (Jovens 
Unidos em Cnstoj da Paróquia Cnsto Ressus 
citado do bairro Cecap '1 1 /2 .

k /

p o d e  
ser pequena no 
nome e tama­
nho. ma.s o amor 
que nos trans- 
mite é tão gran­
de que pode ser 
sentido até mes­
mo por aqueles 
que não tem 
sentimentos.

M a  • 
mde nem mesmo 
mil palavras se­
riam suficiente 
para expressar­
mos o amor que 
sentimos cm té- 
Ia sem pre ao 
nosso lado. mamae um feJtz anivcrsáno

De seus filhos R ogério. Regina. 
Rosângela, seu nelinho Luis Otávio. Gcny e de 
seu esposo NanJinho.

F rancieti O eorgeio da
Siiva

Hoje é um dia muilu espe­
cial. pois 4 15 ano»̂  atrás, vocé che­
gou c entrou em nossas vidas, e 
trouxe uma felicidade muito grande, 
vocé é muito especial, é uma pessoa 
amiga, companheira, cannhosa, c 
também ikma das nossas olegnas e 
sentimentos.

Que Deus abençoe c pro­
teja sempre. Feliz Aniversáno!

Seus pais Elizabete e An- 
lonio. irmã Maricle. parentes c ami­
gos da Luval Móveis 12/2.

BODAS DE OURO
Parabéns ao casal Lauriodo Diegoli c Conceiçài> 

V. Diegoh pelo aniversário de casamento na quarta-feira. 
16. São 50 anos de uma união cheia de amor e feheidade» 
O aniversário de casamento será comemorado com a pre­
sença dc todos os familiares, filhos, netos, noras, genros c 
amigos. Parabéns ao casal e que Deus os abençoe sempre.

R h realizada nodia 2de fevereim na UNIMEP 
de Piracicaba a colação de grau de Rodrigo do Amarai 
que se formou em Comunicação S<k.ioI- Habilitação 
em Publicidade e Propaganda.

Ao Rüdhgo. parabéns de seus pais. irmãos e 
daGEKTE.

V y
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Ciaudiney e Bruno Zedan 
Que voces continuem a ser essa.s pes­

soas m;inivilh<ras que amansos rnuito Parabéns! 
Sua mãe. Irmâ. irmão e sobrinhos

»I >

Defronte a Rodoviária  ̂
2 5  i l i /  J t i n c ’i r t > , 7 0 2  -

D E8EN TO PIM EN TO  EM  GERAL E L IM PEZA  DE CAIXA D'ÁGUA

A SUA OPÇÃO RÁPIDA PRÁTICA FONE: 263-1953 
E ECONÔMICA EM DESENTOPIMENTOS PLANTAO: 9711580

P E Ç A  U M  D R Ç A M e N T O  S E M  C O M P R O M I S S O »

Amanhã sera 4  ve/ J j  
sr* Euridex Almeida Díoa da i 1 

dade de Avoré apagai .rlitihiAs 
Os voUn de muita saúde e lehci 
dades estãii sendo legullado^ 
peld lilh a  E lizab c ih . genro 
Manuel Messias c fillkis Adenur 
e Ademar aqui da tcm nlu  v em 
especial jwlo espo*M F ritiu 1 
Parabéns!

Caren Glaucia hran-
cheo

Nesta data lao cspeçi 
ai. gosioríomos de ic degqar Fe­
liz aniversário, que u nosso 
Dem lhe dé muilu po/. laude c 
leijcidades

De i^asanugns. funuli 
ares e em especial do Clebdc;

Belh Diegoli 
Que Deus continue 

lurnundo-a especial, pois 
vocé meroce toda Iclicioade 
do mundo, por ser prestaüva 
e amigos de lodos Seus vizi­
nhos - 9/2

Hoje, 12/2 -  Artur Nelli. 
Mana l/abel Matlos Jacun. 
Cláudio Luis dc Toledo, 
Hermes Augusto Bupdf* 
telia, Dtrce RaiTKrs de Oli- 
veira Pmheiio. Roque Apa­
recido Pinheiro, Paulo 
Henrique Cumpanholi, 
Nihon Rá> io Andieoiá Pic- 
Iro. Léia Luana Fuustino, 
Dneli Benedita Bolonha, 
Benedito Anselmo Maciel. 
Elizete Degan Pinto 
Amanhã, 13/2 - Leoiulda 
Neih Duarte. Beneditu 
Muniz Duarte. Eduardo 
Guerreiro. José Pcreu*ü da 
Silva, Pedro Henrique 
Ranzani. João Wagner 
Raozani. Dino Aogclo 
Ran/ani
Segunda, 14/2 - Dalva 
Conegluo Trecenti. Luiz 
CarloA Conci. Voanirce 
Conegüan Poasoni. Ruth de 
Paula C<q>dio. Edson João 
Príncipe. Paulo Renato 
Targa Paccola. Eduardo 
M. Duarte. Elcna Fonazzi 
Paccola. Vandcriei Zagalo, 
Ularia José Precioso 
Hurtjs. Rogério de Almeida 
SolIcN, Sandra Mana Car­
doso. Píeiro dc Rosa. 
Dalva Coneglian C'arani, 
Marcos Antonio Maganha, 
Ulisses Resane Zenateli. 
Wütan Resane Zenateli. 
Terça, 15/2 - Edgard 
Brandi, Josefmâ Citnó Fe­
res. Afonso Placca Kilbo. 
Reinalüo André Ciccone. 
Tais Dalben, Virgínia Ma­
ria Borante Doraciolo, 
Sandra Mana Reusí Garri­
do. Cleuza Aparecida 
Santangelo, Marlcne Apa­
recida Pira.s, Emanuelle 
Bueno de Freitas.
Quarta, 16/2 - Antonieta 
Gun oDctti, Neidc Zan. An- 
temio Ranzam. Ede\ al Pnn- 
cipe. Aliai r Antonio 
Vah osvuni. Orlando Carios 
Moretto. Manoela Granero 
Ramos Toniolo. Antonio 
Batista.
Quinta. 17/2 -  PruiKisca 
Pessoa. V;déria Aparecida 
Aodretuu. Daniel Pegatim 
Morelli. Wãnia Rita Cícon 
Rodrigues
Sexta. 18/2 > José Cláu­
dio Giacomettí. Luiz 
Roberto Precioso, Aleu 
Basso. Darcy Fátima 
Kaponi, Odair Antonio 
Dalbero. Gilson José do 
Nascimento. Ronaldo 
Rodngo Prondim. Nurma 
Gondim Cleto. Gisiaioe 
Cnst t».' nnnií-*'‘
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K XV (k  Novcitibro. 544 
Fuoc»; 26JJÜ3V-264«42Íi

VENDE-SE G o l ano 
86« pnila. á lio o l, em  bom es­
tado. Tratar fone 263-1202. 
Valor R$4.200.00.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Voyage 86. metálico, 
do is chevelte. ano 88 e 89. 
Fusca, ano 80 e Fusca, ano 
78.TraUir fone 263-5661/263- 
5345/9701-0362.

VENDE-SE G o l ano 
98 16v. branco, sem í-novo c 
um consórcio nacional VW 
co m  37 parce las  pagas(60  
mc.ses) ou troca-se am bos por 
carro  de m enor valor. Tralar 
fone 263-2012 com  Ângelo.

V E N D E -S E /T R O - 
C A -SE  por carro  de m enor 
valor. Escort. ano 89. álcool, 
com  67.000 km originais. T .  
dono. Tratar Rua G oiás. 480 
- Jd. C^J^eiro.

V E N D E -S E /T R O - 
CA -SE Fiorino, ano 93. um 
Vcrona. ano 91. um a m oto 
CB 450. ano 86. vermelha por 
um  terreno  na R ua XV de 
N ovem bro  ou nas im ed ia ­
ções. Com pro um piano, tro­
ca-se por carro ou moto. T ra­
tar Ba^ar Santa Rosa ou fone 
263^705 .

V E N D E -S E /T R O - 
C A -SE  por carro  de m enor 
valor. O pala Com odoro, ano 
80 - RS 1 .6 0 0 .0 0  e um a 
enceradeira A m otquadrada) 
- RS 60.00. Tratar fone 263- 
6757 ou Rua Rio G rande do 
Sul, 265 - Jd. Cruzeiro.

V E N D E -S E  E lb a . 
ano 86. álcool, ótim o estado, 
v id ro  e lé tr ico . T ra ta r R ua 
Uapés. 350 - Jd. itam araty ou 
fone 263-4891.

V E N D E -S E /T R O - 
C A -S E  por (+ ou •) valor, 
Om ega GLS. ano 93. verm e­
lho. em  ótim o estado de con- 
serv açâo. Tratar Rua Ignácio 
Anselmo. 1119 ou fone 263- 
2526.______________________

V E N D E -S E  P erua  
Kombi. ano 92. álcool e filho­
tes de C o k e r fêm ea preta. 
T ra ta r  Av. D o m in g o s  
G iovanetti. 230 ou fone 263- 
4358 com Valdir.

V E N D E -SE  Fusca, 
ano 78. branco, em  ótim o es­
tado. bancos esportivos. Tra­
tar Rua M inas Gerais. 390 - 
Vila Cruzeiro ou fone 9651- 
7428/263-5261.

Ht JO tf up
C o f t ^ t i i  RS tô .0 0  
S k r ^ le s  R S tOX>0 
(fndu indo  /im p e iã  /n te m a )

Rua Piedada, 76
(Antigo lavacar Carani)

VENDE-SE Uno S, 
1.3. ano 89 inod. 90. gasolina, 
c inza . T ra ta r R ua M artins 
Afonso. 45 - Vila Contente.

VENDE-SE M onza. 
86. prata. Valor RS 3.800,00. 
T ra ta r  fo n e  2 6 3 -7 0 4 8  ou 
9702-5532.

V EN D E-SE Veclra, 
ano 98/98. Preço de ocasião. 
T ralar fone 263-2525 com  
Claudemif.

V E N D E -S E /T R O - 
C A -S E  2 2 1 6  b a sc u la n te  
trucado. ano 86, por FlOOO/ 
F-4000. Valor RS 32.000.00. 
T ralar fone 264-3105/ 263- 
7427.

V E N D E -SE  C am i 
nhão GM  D-60. tnick. dire 
ção  hidráulica, m otor Okm 
ano 82 e um Possat. ano 82 
am bos em  ótim o estado. Tra 
tar fone 9713820 ou Rua Ale 
\a n d re  R aim undo Paccola 
200 • Pq. Rondon.

MOTOS
VENDE-SE CG 125, 

ano 88, em  ótim o estado de 
c o n s e rv a ç ã o . V alo r RS
1 .2 0 0 ,0 0 . T ra ta r  R ua  do s 
Macucos. 109 - Jd. Nova Len­
çóis ou fone 263-5278.

V E N D E -S E  C B X  
200 Strada. ano 98 .7 .000 km. 
novíssim a, impecável. Tratar 
fone 263-4435.

VENDE-SE CG 125, 
ano 81. branco. T ratar Rua 
Silvio Capelah, 281 - Jd. Prín­
cipe. Valor R$ 500,00.

CO M PRE sua moto 
Titan KS em  12 vezes f u a  de 
RS 3 3 4 ,0 0 . F a la r  co m  
Douglas pelo fone 263-5541.

T IT A N  p a rc e la s  a 
p a r t i r  d e  RS 2 9 ,8 9  e 
S T R A D A  a p a r t ir  d e  RS 
4 3 ,18. Tratar fones 263-3198/ 
234-9070.

SALMO 58
Leia o SalíTx) 38 duranic 3 dias c 3 
vcict êo du. pubbcir no 4*. d u  e 
espere o resuludo.

WJ>.0.

C O M P R A -V E N D E  
TROCA • HNANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

264-3644/3207/3444
Celular: 972-6416

^ i lH ^
ESTAMPARIA
CAMiactat. «ONts c adesivos

Rua Josa do Patrocínio, 1.060

PAGAN MOTOS
TODA UNHA

f r m o ü d u R O
fVPTfOV WVfPVD

CONSORCIO NACIONAL H O M D Ã
Rua Pedro Ntfálio Lorwuettl. 112 • Fowet; 2644345/972-7146

IMÓVEIS
V E N D E -S E  C a^a 

com  150m2 de construção  
com  acabam ento de P ., com 
3 quartos, ^ a .  copa. cozinha 
e banheiro, edícula, garagem  
para 3 carros, quintal todo dc 
p iso . T ra ta r  R u a  Jo sé  
Princípe Pcnhallcl. 428 - Jd. 
Princípc ou fone 263-2271. 
Aceita-se carro  ou terreno.

O R A Ç ãO  AOS T k f .s  ANJOS 
PROITIOknS 

Se vucã c iin rr  cm dihcui 
dtf4k. cU fiiuDccira. duenvj ih> 
t^usU^ucr iHjtn coui. Uu
ranie ire» dia». p c |u c  uia pralo 
accodtf iré» vcln . ^oluituc um pou­
co dc é |u a  c açuvAi. coloque nun> 
Ujcal IUA3» ilu> que »ua cabcs* Olr 
rcv< 6^^ Aojo» Proieiore»
lOabnel. Ralacl c Mifucll e la^c 
pedido Em irt» dia» vucJ akaDçarA 
ê Mtfndc publaar nu icrixtA)
dia e veja o que vontccc nu quAflo 
ditf. Qbri^adu a«M Trt» Aojcm Pro* 
leiore»

ORAÇAO A SAO BENEDITO 
hcslA 31 dc Matçu 

Comemon-K iodo dis .31
Si0  Beoedito d o Ssnlu 

Prolclur doa <ss) Com iheim  i a> k 
do» restauraiUea. c Ua> dooss dc 
caaA. pou. cui vida, entre ouum» 
ocuptçõcs, foi cozjnhetroc eoesr- 
regftdu de coonhs oo coovcAto dc 
Sania Mum dc Jesus, na luliia. SAo 
Benedito, o '*Samo Mou/o‘\  é co­
nhecido como Protetor du Negro e 
e Uflibdm um grindc òeíeoMX e 
tiberiAdor de iodos aquele» que 
querem ver seu> valores pessoais 
reconhecido» e com dignidade e 
oportunidade»
ORAÇÃO • ó  Sào Benedito, mo­
delo admintvel dc candade e hu­
mildade. püf vosso ardente amor à 
Sanitssima que cotocou »cu divino 
Filho em vossos N ^ o t. por aque- 
b  suave òoçuncooi que Jesus en­
cheu o vosso coração, eu vos su- 
püco: Socoaei-me em todas a» mi­
nha» nccessid»Jcs e alcançai-me. 
de modo especial, a  graça que oes­
te momento vos peço (diga agora a 
graça que vocZ pteasa alcançar) 
ÕSkiBenediLü, iMercedei pur rmin 
que a vós recocro confiante Vós 
que foste maravilhoso e pródigo 
no tiendimento de vossos devo­
tos. atendei a minha súplica e 
concedei-me o  que vos peço 
Amem. Rezar um Nosso. I Ave 
Mana e Fazer o Smal da Cruz 
Amem.

L V i-

ORAÇAO DAS 13 ALMAS 
Oh! minhas t3 Almas 

Benditas, sabidas c enleodidas a 
vós peço pelo amor de Deus 
Aiendei o meu pedido. Minha.s 13 
Almas benditas, sabidas e enten­
didas A vós peço pelo sangue que 
Jesus Cnstodcnamou. Atcrsdcio 
meu pedido Meu Senhor Jesus 
Cnsto que a vossa proleçAo me 
cubra com os vossos braços me 
guarde no vosso coração, me prt> 
icja com bofsdaáje vosso advogado 
em no&sa sida c na nossa mone. 
peço que aieodei o meu pedido. 
Mc livnu dos males e dai-me sone 
na vida. Siga os meus inimigos Que 
os olhos do mal rtio me vcjaoi. 
Corta as forças dos meus inmu- 
gos. minhas treze almas benditib 
sabidas c enlendida.s. Se me fizer 
alcançar esia graça <pede->e a  gra­
ça) ficarei devoto de vós Publicar 
csu oração, mandar rvzar uma mis< 
sa. rezar 13 Pai Nosso e 13 Ave 
Manas. 13 dias AMÉM 

LVJ^

P R Q P A G A N O A  
P U B L I C I D A D E  

e  E V C N T Q S

D M gve S9Q tm prtsa  
em oHp e bom som
TVjv a sj fíandrirantrs. 71 

F<mr. (14) 26S.6S$S^  Lençóú

Vende-se Lotes 
p a r c e l a d o s :  Tra t ar :  
2 6 3 .1 0 3 9

VENDE-SE no 
Jd. Açuj II Tratar tone 263- 
2U88 com Edmar.

\  E N D E -S E  T e rre ­
n o  n o  P a r q u e  E l iz a b e tb  
( lD x 2 5 in 2 l lado  de c im a d a  
ru a . ó t im o  p reço . IV atar 
fone 263-2303 - h o rá r io  co­
m e r c ia l  o u  2 6 3 -3 9 2 1  - 
re s id e n c ia l.

T R O C A -S E  com  
veículo 2 terrenos no C aju - 
Q uadra 9, lotes 36 e 37 e um 
no Jd- Pnocipe. Tratar fone 
263-5661 /263-5345 / 9701- 
0362 com  José Pedro.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE por carro ou moto, um 
terreno no Jd. Pnncípe. Tra­
lar fone 263-2271.

VENDE-SE Terreno 
n a  A n. P a c c o la . V ila  
A n lo n ie ta , e s q u in a  com  
20 0 m 2 . T ra la r  fo n e  263- 
4 199(particular).

V E N D E -S E /T R O - 
CA -SE Terreno no Jd. M on­
te Azul. esquina, localização 
a lOOm ts d a  e s c o la  p o r  
v e íc lu o  de ou - (RS 
2.500,00). Tralar Rua Ncslor 
Lum inatti. 39 - Jd. Prim ave­
ra.

VENDE-SE Teircoo 
no C a ju  1 - R ua  V irg ílio  
B oranli - lole 28. quitado. 
Valor R$ 3.500.0C), Tratar fone 
263-3064

VENDE-SE 1/2 Ter­
reno 10x12.5 m Z com  planta 
de 140m2. laje respaldada • 
Rua Tranquilo M omo. esqui­
n a  co m  R ua M an o e l O . 
C uevas - Jd. Am érica. T ra­
lar fone 263-4372.

VENDE-SE Terreno 
com 934m2 na Rua Rio Gran­
de d o  SuU cm  fre n te  ao  
C en ter Pneus). T ralar fone 
264-3393 - Creci j- 15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Itamaracyí em  frente 
aO m i-Z iU o ). 1 5 - 3 5  c 525 
m2 - valor RS 15.000,00. Tra­
lar fone 264-3393 • Crccí J- 
15.490-

V E N D E -S E  C asas  
no Jd . A ça í I. T ra ta r Rua 
C a e lé s . 75 - V ila
Cachoeirinha ou no Auto Pos­
to An enida com Marcos Lino.

V E N D E -S E  3 .5  
alqueires e meio de (errai em  
fren te a R odovia M arechal 
R ondon). T ralar fone 264- 
3393 - Creci J- 15.490.

COM. DE MOVEIS 
STA TEkEIlHHA

[  r  ISTOfAWS £Af $ m i
[m b r i c a ç Ao  p r o r r ia

S  9651-4355
ê\é

VENDE-SE 2 casas 
com  5 côm odos cada. de laje. 
lo c a liz a d a  na V iia  M aria  
Crislina Valor RS 44.000.00 
âs duas. Tratar fone 263-6036 
ou 263-1818.

V E N D E - S E  
Casal próxim o ao  Clube Es- 
poniNo M onm bondo) Tratar 
to n e  2 6 4 -3 3 9 3  - C re c i J- 
15 490 Valor RS 25.000.00

V E N D E -S E  C asa  
Jd. Princípe com  3 quanos. 
sala. cozinha e banheiro, iote 
7 . q u ad ra  H - R ua  S jlv io  
C apelan, óijm a localização. 
Valor RS 7.000,00 + financi­
am ento de RS 238.00. Tratar 
fone 263-3118 ou 267-1161 
com Ivanctc

V E N D E -S E  C asa  
tipo sobrado, na Cecap com 
5 quanos. salão com ercial, 
ga rag em  e ed ícu la . T ratar 
fone 263-3852 com João.

VENDE-SE C asa na 
Rua 13 de M aio. Valor RS 
35 000.00 Tratar fone 264- 
3393 Creci J- 15.490.

VENDE-SE C asa ek> 
Núcleo L uiz Zillo - quitada - 
Rua Nicola Aielo. Valor RS 
I6  Ü0Ü,ÍJÜ Tratar fone 264- 
3393 -C rcc i J- 15.490.

V E N D E -S E  C asa  
nova. com 3 dormitórios, uma 
suíte, de laje. localizada na An . 
José Anlonio Locnzrtti. Va­
lor R$ 37.500.00. Tratar fone 
263-6036 ou 263-CM12.

V EN D E-SE edícula 
nu Jd. Itamaraty sem i-pron­
ta . a p a r ta m e n to  no 
Residencial Jacarandá. pron­
to para m orar - RS 14.000,00. 
um Uno. ano 88. cm  ótim o 
estado e Ca.sa no Jd. das Na­
ções RS 15.000,00. Tralar 
fone 263-1118.

VENDE-SE 2 casas 
juntas na Cecap • )  70m2 - RS
23.000,00, edícula no Caju 1 
com  piscina, toda acabada. 
Valor RS 13.000.00, terreno 
no Jd. M onte Azul • valor RS 
3.500,00 *  24 parcelas, Tilan 
2 0 0 0 - RS 1.100,00 4 parce­
las e BrasOia, ano 76 - rodas 
gaúcha. Valor RS 1.350,00 
Tralar fone 263-6594.

D IV ID l-SE  A parta­
mento com moça, n o Jd . Ypé, 
parcelas de RS 145,00 m en­
sais. incluindo condom ínio 
Tralar íonc 263-0455.

ALUGA-SE 2 cômo­
dos nos fundos, na An enida 
Eãiados U nidos.67. Valor RS
100.00. De preferência pes- 
s<ias que não tenha crianças. 
Tralar fone 263-7048.

VENDE-SE C asa na 
Vila Ubirama com 3 quartos, 
sala. cozinha, banheiro e ga­
ragem. Aceita-se terreno no 
Jd. Itam araty na troca. Tra­
tar Rua Felipe Cam arão. 365 
- Jd. Ubirama.

VENDE-SE C asa no 
Jd. Itamaraly com  283m 2 de 
coosinjçáo. Tratar fone 264- 
3393 - Creci J- 15.490

VENDE-SE C asa na 
Rua L ibero B adaró . T ratar 
fone  2 6 4 -3 3 9 3  - C rec i J- 
15.490

VENDE-SE C asa na 
C ecap. toda de laje. Tratar 
fone  2 6 4 -3 3 9 3  - C rec i J- 
15.490. Valor RS 17.000,00.

VENDE-SE Ca-sa na 
Rua Bartolom eu Bueno. 242 
- Valor RS 22.000,00. Tralar 
fone  2 6 4 -3 3 9 3  - C re c i J- 
15.490-

ALUGO C asa no li­
toral do  Paraná. Ponta do Sul. 
Ilha do M el(temporada). Tra­
tar fone 263-0592.

VENDE-SE A parta­
m ento qu itado  pron to  para 
morar, garagem  coberta, no 
condom ínio  Jacarandá com 
quadra poliesportiva c  play- 
g round . P reço  de ocasião . 
Tralar no local • A p f . 22 H.

V E N D E -S E /T R O - 
CA -SE com  sítio, uma chá­
cara no C orvo Branco com 
5 .000m 2. duas casas e um 
barracão . T ratar fone 263- 
3098.

VENDE-SE Síüo dc 
7 alqueires com cana (próxi­
mo ao Faxinai). Tralar fone 
264-3393 - Creci J- 15.490.

VENDE-SE Síüo de 
3.5 o lqucuese m eio()^xin>o 
da cidade). Tratar fone 264- 
3393 - Creci J- 15.490.

S«mi M¥cs cpm ftm ttíu
V O LK SW A G EN
G O L 1.0 Mi 16v /  98  /  Branco /  GAS 
G O L 1.0 Ml /  99 /  Prata /  GAS 
G O L 1.0 Mi 16v 4P /  99 /  Branco /  GAS 
PARATI 1.0 16v 2P /  98 /  Prata /  GAS 
PARATI C L 1.8 Mi /  97 /  Branco /  GAS
SANTANA G L 2.0 Mi /  96  /Verde /  GAS 
SANTANA C L 1.8 Mi /  97  /  Vinho /  GAS 
SAVEIRO C L 1,8 /  93 /  Cham pagne /  GAS 
SAVEIRO G L 1.8 /  95 /  Vinho /  GAS 
SAVEIRO C L 1.6 Mi /  99  /  Branco /  GAS 
F IA T
TEM PRA 8v /  94 /  C inza /  GAS 
F O R D
ESCORT Gli 16v / 97 / C inza /  GAS 
G M
PICK -U P CORSA 1.6 / 98 /  Branco /  GAS 
BRASINCA / 87 /  Cham pagne / GAS 
OM EGA CD /  93 /  Preto /  GAS 
M O T O S
XT 600 E /  94 /  Preta /  GAS 
XT 600 E /  97 /  Azul / G A S
INTRUDER 250 /  98 /  Vinho / GAS 
ZX 6  R /  98 /  Verde /  GAS 
CBR 600 F /  99  /  Preta /  GAS

Fone 2 6 3 -1 5 5 5



#
l

DIVERSOS
VENUbSE Piibutc!» 

dc Boxcr ‘ RS 7Ü.0Ü c^d^. 
Traiar íonc 263-4097.

VfcNDE-SE/TRO- 
CA'SE por compuud<n^. xe- 
ciado Kawai TS'2ÜÜ0 com 
áiufuetc. uülíUzaduf. cnirada 
de mídi. ctt Traiar fone 263- 
5291 comPablü

VENDE-SE Serra 
cucolar Makjla 58Ü0H 7 l/4*\ 
uma luadeira BoM:h 1 SOO W 
■ GWS 18 - 230 (amba:» usa­
das ) e um carrinho pum bebe 
TfiOar Rua Manoel Amáncio. 
462 - Vila Mamedina.

VENDE-SE Jofos 
de mesa com 6 ou 4 cadeiras
• RS 120.00 e RS 90.0Ü/jOf os 
de sofá 3 e 2 lugares - RS 
120.0ÜeRS IOO.(XViaix|iiinho
• RS 35,00. bervo em madei­
ra com gaveu ■ RS 60.0Q/ber- 
ço cômoda - RS 40.00. armá- 
riü compieU) dc embutir - RS 
160.00. c/>moda - RS 35.00/ 
camnho de nené - RS 45.00/ 
máquma de passar Singer - 
RS 150.00. cortador de frios - 
RS 90,00/ máquuia de escre­
ver - RS 45.00/ circulador de 
ar - RS ! 5.00. Tratar Av. Bra­
sil. 395 ou 522 ou fone 263- 
7148

VENDE-SE GeU- 
dcua Cônsul 280 litrus. guar­
da-roupa 2x3 portas, lapete 
2x3 de sala. boujão de gás. 
mojsés e quadradt; para a i-  
anya. caixa para moto. car- 
regadev de pizza ou marmita, 
mesa de mármore com 6 ca­
deiras estofadas oova e má­
quina de somar Oliveui. Tra­
tar Rua Tiradenics. 557 ou 
íonc 263-1379

VENDESE/TRO- 
CA-SE Casa do Norte oa 
Rua Colômbia. 67 - Jd. das 
Nações por carro ValcK RS 
4.5OÜ.O0. Tratar no locai.

VENDE-SE Papela­
ria para ser cm ou­
tro endereço, com prateleiras, 
balcões, matenais escolares, 
escniôno. impressos, livros 
fiscais, eic. Tratar na Av 
Ongenes Lcvsa. 381 * Cecap 
i ou fone 264-3918

SAO
CRECI J-1S490BENEDITO
L 0 C i4 Ç i4 0  E  VENDA D E  IM ÓVEJS  

S ítios - Terrenos - Casas - C hácaras  
A partam en to s  e Telefones

Jo a é  C artas  úo  A m aral - ngaÉn
Rua Dr Aniomo Tedesco. 248 - sala 19 - Galena 

(cm cima da Otica Contente)

Imobiliária
CARDINALLI

a e o  )-9 186

RESIDÊNCIAS A \1N D A
MARIMBONTX) 4dum u. saia. copa. coemha. AS 40  ÜOO.OU 
MORUMBI VánasopçòesapamrdeRS36.00ü.0Ü  
TiNTRO 2 quartos, sala. copa. cozinha, desocupada 28.OUO.OÜ. 
DJ.AGE. 2 durm.. sala. oox., AS. garagem. 

vtONTE AZUL Edícub c / 3 comodos.
I  ̂U O  FERRARI 2 quartos. cozinha, banh. quitada 
 ̂ ' NTRO -Residência. desocupKla RS 18.000. ♦ftoaiK 
i ! N T R O -2 donn.. saia. copa. coz. AS. c/saláo comercial 
CAJU n • 2 (kem.. co i.. e banheiro c / la ê. RS 5.0ÜU. ♦ ftoaoo
amemo.
CENTRO ■ 3 dormiiunos. sala. copa. cozinha, área de serviço e 
garagon.
CENTRO - RS 17 iKK),00(constnjçiit antiga I 
HUMAITÁ -  02 reMdéna»!.
JARDIM UBIRAMA -  4  raxáéaaM̂ a paitir de 36.000.00 
VILLAGE -  Vánas opções.
BELA MSTA -  Vanas opções
ANTONIETA I -  3 dorrn.. sendo I suile. sâJa.copaxozinhaxtc 
VILA PACCOLA - dts^icupftla 
CECAP 1’  IK aiO.OO.quilada 
C R L ^ R O  -  Sobrido -  25 000.00. quitada 
NtXLEO H LLIZ ZILLO -  Quitada • RS 16  OOÜ.Ütl 
ITAMARAT^ -  1 residência c/2.30m .áum o preço 
RUA Machado de Assis, desocupada RS 25.CKIO.OO 
PQ EIJZABETH • Residcncia d 3 doon.. sala copa cozinha. 
VILLAGE residência cJ 3 quartos, suite, sa la  c o z . banh 
Ed. LUIZ PACCOLA - sala comercial.

AV BRASIL c/ 320m l muredi> RS 9  OOU.OO 
! VTLiAGE ierrax>c/ 257oi2 RS 7 ÜOUOO 
iPARQCE EUZABET xenw RS 7,W .0Ü  
! Vila Cruzeim. Jardim Nova Lcoçóts. V^üUge. AnUMUeta 
jJaniiin Prtncipe -  à vista ou parcelado. Jardim Monte Azul c Jd 
llapuá últirrKvs loies parcelados. 

jJanJun lumarit) • i esquina ic/52üm 2JlS 10.000.00 
|Ca;u ‘ (prõJumoOmi-^ilo). quitado 
Machack' de A ssia terreno çJ 325m2 RS 1.3.000.00 

I Jardim das Nações • 2 lerraios na Avenida õcimo preç o .
I Jd ÜNmma tenenu com 275m2 RS 11.000.00 
I Jd América 2 icrrenos, RS 7 3 0 0 .0 0 cada 
PQRoodon -apantrde RS 8 000.00 

I Centro • icneno c/48ÜID
CHiC.ARAS

jSio Judas Tadeu -  com benteiionas 
Chácara Sossego -  Ótimo preço 
CSikan Tu Emílu -  .30.000.00 
1 Corvo Bnneu • 35.000.00 cixn ca&a.

APARXAMEVn»^
NITÔRIA RÊGIA. RAM B03'ANT.3TÊ SAN REMO. BETA 9 DE 

IJULHO
|ía c a r a n d A -2  apanamemos. quitados 
HLMAJTÀ • Oportunidade

informações, sobre outras localizações, telefones e LOCA- 
IÇÀO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do tclefcme 2M-4243. 
ou faça uma vnsita diretamentcna [MOBILÍ.KIUACARDKNALLI.

RI A JOSÉ DO p a t r o c í n i o , 534 
- FONE 264>4243 •

ATENÇAO; Apli- 
ca-sc herbicidai mata-maUM 
cm icrrenov e quioUjs com 
gramas braqueanas e tinncaa 
Traiar fone 26L39I8

BAILE DO BAIXINHO 
(FAKTLRAi

Hoje ás 22h. animaçào de 
Bebeto e seu coojuoio da ci­
dade de Bocaina Horano de 
òoibus as 21h

Papelaria Gumev. 
comunica as empresas, esen- 
tônos de amutbíJjdtfde. cUeo- 
tes c amiguv a mudança da 
loja e ewniáno de contabili­
dade rural para a Av 
Ongo^cs Lessa. 381 CccMp 
1 ipróxima a Escola Vera 
Braga)

» A M M I .f y U 4 .  AÇ^V
A Q O I V O

Kl A r  I OI I
B

,

FONE: 263-4616

COBRA T l DfJ 
Serviços dr cobrança 
Rua W  dr Novembro. 581 
• Sala 31 - Lençóis PaulbAa

R4H.ha & C u fiIrM r Kám. 4 e  B r o s  > 1 4 d a .
Kua Padre LndiE ria . 2<M> - Fcac Yã\ :  263 24111

A U .G A
Vila KepLc. Rua Rudngues Alves. Rua Pernambuco. Rua Pedro 
Kiiáiio Loraurtu. Rua Caoéy Codviieiniáiai. Av Cruzeiro A> Sul. 
Adruno da Gama Kury(Cecap>. Av BnuüiCeniroi. Guimaraes 
Rúsai Cecap I. Cel Virgiliu Rocha, Av Nove dc JuEhu. Rua Joáo 
CapoaniiSdcleoi. VW m^ de Maay Bela Vu4ai

Jacaranda 
Pomos Comerciais
Rua XV Edafkio Luiz Paccutla. Rua Ainook» da Silva. Dr AMunio 
Tedesco
\~EN'DE: Terreno nu Jd liamaraiv. Casa Rua Paraná. Casa Rua4
pKhr Andueta e ApP Ediliciu Patmzas.

IMOBILÁRIA CERTA
C orrc lo rde  fm óveis: L u iz  Carlos Conti

CNâO 4ã

- Venda e Locação de Imóveis •
C iu *  S itio t - Fueadu - Oucara»

TELEFONES R ESID EN C IA IS  E COM ERCIAIS

Rua 7 de Setembro. 1248 - Fone 263 0755

TOLEDO IMÓVEIS
I  KEd 014I«»>*

o t  EM CONHECE, CONFIA!
A ta c a i
C e t t a : .  4 cónkxlL» RS23(J.OU -O 2c6oiudos R SI50.(li • 12 
cúoM d» RM0U.0U«r4 a e t c  - 04 cõmodus RS3S0XR) - QS o ã n u lA  
RS20UJUU <J3ctendnRS1304M - 03 c6o u 4a  RS22U.OO 
04cámj<lu,iU22?>.(IU Q5<ãnnÍ»RS.3aujI)-Q2aKinÍ»ÍUIUUüU
- 12 cóoKiúcrs RS I 200.00 ■ 04 cárauòc» RSZ2U.0U 02 cãniadaft 
lU  1 3 a a i - 03 c õ n u to  RS I4Ú.(JU 05 cnoDud» RS27(i.aü - 04 cteKv 
do. RS I S(U)0 - 03 cúfDüjA RSm O U
id J3tÍaat:-< ^ c»n M k »R S IIM .aü  (M oóm ik» RSIVJ.ÜO -03 
cajmudúh RS 165.(KI - Oh cómixk» RS25att) - 02 cánnidi» RS 15ü.(b 

04 cúmodM RS^W.OU • 03 cómodc». RSIW.QU 
- 04 cômodov RS27O.Ü0 • 03 cfnDodL>% RSlbO.OU - (M 

cócnodüs R&l 2ü.(X> • 05 cármalis RS250.00 - 03 c te n à is  R5110.00 
-O 3a«nidusRSI2aO 0
üa.CmttfiOlCjr 05cõniodüsR5IKO.ÜO -Q5cõmjd>vRS17aQO- 
a3cúRudjhRSUIXa> (>t cnaa3dusRS8aOO-a3cfai»jAa^RS]3a(lJ 
\*laSàDJ<iÍ6> còmiÓÊjk RS 18U.QD - 03 c ô a n d »  RS I TtiOü - 03
cteu d o s RS 110.tKl • 03 cteo d iis RS 16000 
N làlZ nitófcL -04 cámuAib RS13000 - 0 5 RS25Ü.OO - l>l 
cõnudiK RS 15(1,00 0 6 cõfin los RS22aOO. (H cteiakjN RS 165 .(I) 
■ 05 dmoáot> RS3(IO.OO<05 còmodov RS200.00 • Ub cômodu» 
R1350QU
Rondoa:- 03 cómodi>s RS 180.00 > 06 oomodo^ RS275.00 • 05 
oòmctdus RS280.00 - 05 RS220JX1 • 04 cfvDudn» RS 150.00
-(0cÔQxaS*»RS27O.Oü
NnelmN a3c6maár>^RS12O.00 -(Mc^m)dcARS22CE0() -Q 5ocn^  
düD RS2axa) 03 cõmudia. RS250ÍK) 03 cà m vk^  RS 11 U(X) 
3 3 ãS ip JiiíU R lK b iu : mcõrnüdcib Ri2(ft).no 
IA Naçèe»!-04oõni»k*s RS2(ftUJÜ - 03 c ^ m d »  d
edKiüa RS22Ü.ÜÜ * 06 cúmudús RS2il).(Kl • O3o6mo(h> RSl2u.ll)
- 04 cúovaW^ RS23(i.a0m am dtav RS 150iX> - 03 oõoaalv^ RS 15(Xtfe>
- 04 cômodo^ RS 170.00 • Ot cômodob RS23O.Ü0 • 04 dmoá»
RS 180.(10 - 02 cõiwAvb RS I u a a ) - 03 RS 160.ül>

04 côimakK RS220.00 
04 cánidut. RS25O.Ü0 

r  03 ctetodoh RS 110.00 
ViU Aainmrta:- cômodos RS23a(D.
ApsQâincilJflM- Edif .NIpÉta c/anninoh RS350.00 • Edit S nona 
Regia RS15ü.(Xl Edi! San Retm^ RS330.(X) Edif.Ipé RS:30.0Ü 
Edd CaiaN RS2n0.(K} Edií Pamcira» RSI65.ÜÜ

I Jnfa» I  cécécNucKs para aluguel c venda 
\cnde-ar Cau> em van«>v Uwaiv e  com divcfM» preço> 
Apanamemov • Oiacaras Terrent^ com tinanciamentiK

.Av. 2 5  d e  J a n e i r o ,  n  3 6 4  - c e n t r o  

F o n e / F a x  ( 1 4 )  2 6 3 - 0 1 8 7

D ieiA F Á C ll.
A H K kB.áLlFL pode ajudar 
4a:é a perder petf. ;-^unumadi 

eta haiiNkxala' H » a  n e  9Sg cm 
MJ dia>’ Para maiurts lAforma 
võ^  Ligue H 4) 26.U6052

í  R TÜ ITO  PENNOAL
Omui CoQttalic êk laxaã 
R X\ dc NoveoÉm). 544 

foac»: 24Í.1ÚS4 2U.42IJ

VENDE-SE trleío&e 
ft-Mdmnai. inyaiaçáo unedi- 

Traur foae 991-3666

A------ a , ^ _
x n B R i M i v n i

SampE de nds OT 0Kf

263-6741
Hm4i  M ímíia it^rmxy 66 

r. L mz4Ír4f - 2àJ.J^92(tcx.i

REMINEXnU
ü r m & o

Poãiubilulade dc grande* $m- 
hú» com dutntauiçáü de produ­
tos de mxnçiü/*aude Einprcu 
becD conceituada o fo ecerá  a 
vucêoaoam eaioeapcno N io é  
exjgidi expenêiM4a. Ensre em 
a u o O u i H -^ 3 -3 1 5 0

O
DCik 

O RECADO PO
FOSL: 2*3-32*6.

Mesuageos fonada* Mema- 
gen* eacnta* c meoiageoa 
Gravada* embalagem para 
pre*coie. Vocé faz a metra­
gem e eacoUie o fundo tpuai- 
caJ e oó% cnnaimiamDs para 

ôcé

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
Dc FabiMu Joãc B aM a OvsaklD ü h v m  L m  c  Roneu áaacns

T T M O S A %
C A SA S D I \  E R SA S: A pam r de RS 55.000.00(pf6xiaM >  
a M atru ) - D em au rcgiàes a partir de RS 16.000.00. 
A P A R T A M E N T O S : B eU . A lpha, V iiô r u  R égia .S an  
Remu. Jacarandá. Flam ho>ant AJptu. Ipê. PaiM irav. d c ..  
Guarujá. üha C om pnda. d c
T E R R E N O S: C roiro e  dov b a in os d iv e r ^  opçòex. 
S ÍT IO S : 1,2 .4  e  6  alqueirr». Outrov nuuore* a eacolher. 
C H Á C A R A S  t FA ZEN D .A S: Diverxas a

LEN^T i LS p a i  I.ISTA; 
FONE: 014-264-3975  

V.25 4, J<

S A O  M A M .E I

Raa EpÉtÉrif» 7S8

|0 S  MELHORES NEGOCtOS MOBOJARIOS COM . 
'  ATENOtUENTO PERSONALIZADO ATÉ A \

FINAUZAÇÁO 'I

IM Ô \ E IS A  V E N D A :

liABDíM  ITAMABATV: 03 opçóe»
ST A . C Ef"il-IA -- Vàna» unidade»
RONDON: \  ána> opçún loctioive c/ oomércio 
\1)X A G E: Peça deulbe»
M  rLFX>: RS 30 000 01 caaa c/ 3 quarto»
BELV \TSTA: 01 re». c/ fmanaameoio 
CBI TEIRO: V áiuii opçóe»

01 cdtruU d  óQiDo acabameaio. 
01 ca»a »enu-oova d  3 quaru» 

(1 »unei. wala. capa<oziMu. hanbetro -  RS 33.000 
NOS A LEN<|?ÓIS: ótima cau  c: 3 quarto» ( I &uite ) c 
dcmai^ depeodeneu» acabamnuci de pniaein. 
LBIR,\MA: 01 caM c/ 120 in»2 - RS 45 000

RS 20-500 01 caM 
Vana» opçõe»

SACOES / CAJU / VILA PACCOLA / CECAP 
A.VTOMETA I e U / \  Oj5 CAPOAN! / JARDIM PRJN 

ICIPE CENTRO

/

RONTON ! ITAMARAn (Omi Zilloi / JARDIM AMÉ 
RICA / MORUMBI / UBIRAMA I E U / CAJU / CEN 
TRO / CAPOANI ! CRUZEIRO / VÍLLAGE / 
ANTONIETA I E II / LAGO DA PRATA / 

ICACHOERINHA / BACCIU / ALVORADA ! PRINO- 
PE / HUMAITA / GRAN MLLE / \'ILA SÂO lOÃO/ 
ITAPUÀ

s m a s  ! CKAC ARAS /
TELEFOMIS / APARTVMENTOS.

P ta n ta o  de vendas: fone: 263.1104

PICA S

0.  ̂ parcela» de RS 150 
O bs disponibilidade iV últim a a em u a  de mato

t_________________________________________ t

'm o b i i im H ã

'UMA OüESTÁO DE CREDIBIUOADE* 
FONES: 263-1039 E 263-1337 

■ SEDE PRÓPRIA -
RUA XV OE NOVEMBRO S44 • |«m traiai ao Banee NraMfl) 

Homepage com.br.tScas
e-maii <ftcaseipnet.comi>r
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Só Depende de Nó

emitmãçAò ou  poimiju etAua

A Pesquisa constatoi/^também que a população 
ainda tem muitas dúvidas sobre o tratamento do 
esgoto!

Você sabia que o SAAE atualmente faz o tratamento 
e a distjibuição da água para toda a população de 
Lenç i^ Paulista?
77^7W sim 22,3% Nâo

:ê sabia que o SAAE faz também a coleta de 
'oto, que é despejado sem tratamento no tio 

inçóis?
,l% S lm  52,9% Nâo

Você sabia que o custo para o SAAE construir seu 
próprio sistema de tratamento de esgoto g|ra em 
torno de lOmilhões?
19,5% s im  80.5% Nâo

T'*,-
'% Vocé sabia que o SAAE não tem recursos para 

construir o sistema de captação e tratamento de 
esgoto 6 que dificilmente os Bancos financiariam tal
quantia?• %

í^24,5% Slm 75,5% Nâo

AVAUAÇÀO OO ATEWMilBffO AO PUBUCD

86.5%
i  4

I

BcitúOamQ FluimAiguUf

9 7 ,6 ^  DA POPULAÇAO APROVA 
O ATÈNDIMENTO d o  SAAE

^ <

0  SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgotos) fez pesquis^ ç  
constatou: 79,7%  DA POPULAÇÃO É A FAVOR DA 

CONSTRUÇÃO DA USINA DE TRATAMENTO DE ESGOTO. Não 
bastasse a ampla aprovação da população lençoense, o 

M inistério Público exige que o Município se adapte à 
Constituição. D ^ d e  1988, todos os municípios do Brasil são

obrigados a tratarem seu esgoto!
Não dá mais para esperar. Agdra a Cetesb (Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Ambiental), responsável pela 

autorização da instalação de novas indústrias, loteamentos e 
aquilo tudo que está relacionado ao meio ambiente já  

avisou: NÃO APROVA, NEM AUTORIZA MAIS NADA PARA 
MUNICÍPIOS QUE NÃO TRATAREM SEUS ESGOTOS! E .

LENÇÓIS PAUUSTA NÃO TRATA O SEU.
Na pesquisa fe ita pelo IPC (Instituto de Pesquisa do 

Comportamento), encomendada pelo SAAE, descobriu-se;^ 
também que a população está dividida entre a concessão e a 

construção da usina de tratam ento com recursos próprios! Mas 
a questão é: O SAAE TAMBÉM GOSTARIA MAS NÃO T l ^  
CONDIÇÕES DE CONSTRUIR A USINA COM R E C U R sts

PRÓPRIOS!!!
Procuramos e encontramos uma saída. A concessão por um 

prazo determinado. 0  Município não gasta nada e resolve seu 
problema! A população quer, só depende de nós!

OPINIAOSOSRE A CONSTRUÇÃO DA ESTAÇAO 
OE TRATAMENTO OE ESGOTOS

flA* O $AA£ ò tw  con«ulr com recu rm  pròprtoe 
Q B* O SAAE fUo tofn recur«M c dev« tizer cone»aiâ/pnvaiZAÇáo: 
flC- O SAAE n io  dtva lu a r  ê tflaçáo  da ^ tom anto  
□ &*NAe »uba opinai '

Você sabia que a Constituição de 88 definiu que os 
municípios estanam proibidos de jogar esgoto sem 
tratamento nos rios?
55,8% Sim 44,2% Nâo

Você sabia que o Curador do Meio Ambiente de 
Lençóis está acionando a Prefeitura por 
descumprimento a esta lei?
25,3% S Im .74,7% Não

Você sabia que a CETESB não aprova novos 
loteamentos. bem como novas indústrias porque o 
esgoto de Lençóis não é tratado?
22% Sim 78% Nâo.

Á

Você conhece a diferença entre Privatização e 
Concessão?
16,5% SIm 82,7% Não

k
Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paü|||ta
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M ais de 8 0 ' c a p a i^ te s , 800  

pessoas,/^j^otos, CTrg o s ,^ ^  
aviões; tuc^o c o m iç o u  com

tatuagoiln. no do C«Alluro de |ernal e 8co • LooçOlft FaoUata 12 do d o  2 J M 0

De
tatu a­
gens à 
pintu­

ras per­
sonalizadas:

R$ 40 ,00  á 
R $1.800,00

V

i ^

t

Sérgio Munhos, 30 anos, faz artes  plástica am bulante. Antes de tudo , o artis ta  
de traços modernos , influenciado por H* R. Giger, Dali e outros mestres, tem  uma 
pintura específica na atualidade pós-moderna; nada de surrealismos, mas fictícios: 
pintura cibernética ou sideral. Sem telas e tíntas-éleos, seu trabalho não se 
restringe a pequenos círculos. Seus' quadros são pessoas que querem ser 
tatuadas; só em Lençóis Paulita mais de 600 pessoas se propuseram a levar sua 
arte  por aí a fora.

Há transeuntes que transam  um ( desenho no corpo, têm  alguns com mais de
8 ‘̂ a ttoos”) , uns nào transam . Outros em outr|»s lugares.

Munhos ficou conhgçido a q u i, mas seüé desenhos são conhecidos em todo
interior paulista e em outros lugares por causa dos seus trabalhos
personalizados em  capacetes e  motos Harley, Kawasaky etc . Já
estilizou uma Harley inteira. Trabalhou em ‘̂ capot” de carros e até fuselagem
de aviões.

No começo a sua a rte  era vista com um preconceito. Como disse Einsten, 
*Hriste época, é mais fác il desintegrar um átomo do que um preconceito”.
O experim entalism o do seu trabafho só foi possível graças a W lilian Orsl Filho, 
prim eira pessoa a pedir para peré0nalizar um capacete. A 
partir daí foram mais de 80  capacetes, 20  motos, 25 
guitarras e tc . Seus traços custam  de R$40,00 a 
R$1.800,00. w m  m í  j  j

Fonte dos desejos

Sérgio Munhos

Ep
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Charge do Fonseca 
QUERO BOTAR MEU BLOCO NA RUA

Sem confetes, 
sem  se rp en tin as; é 
inadimíssível não ter folia. 
Inacreditável não ter carna­
val de ma. de salão; vou dar 
balão. 0  quê que faço com 
a fantasia escrachada, poli- 
ticamcnic incorreta?

Sem dormir de touca, 
sem marcar bobciro, a soci­
edade. esta que está na ma. 
Já não dá seus pulos . nin­
guém reclama seus direitos, 
seus tortos, seus eus e ais. 
Cidadania não é festa, é fres­
ta.

Eu quero é botar o 
meu bloco na ma; a maior 
festa popular brasileira, os 
quatro dias desbundados

que eram dados, foram tira­
dos. Absurdo, “abmudo e 
abcego".

Num pais onde se fala 
erradamente "me dá o fogo", 
qualquer caixa de fósforo Já 
é batuque. No couro de 
gato. dê pau na caixa.

Em 19 18 também não 
existia carnaval no quintal 
dos lençoenses. Armando 
Madureira. diretor do ”E.s- 
perança  de O liv e ira ” , 
inconform ado, fez uma 
macaironada carnavalesca e 
serviu em urinóis. Foi o 
Cairravalone e foi um suces­
so o protesto. Pierrot & 
Coiombinas de todo o esta­
do seguraram o porta-estan­

darte com arte. Os foliões 
não estavam de "folia".

Carnaval não é meia 
dúzia de caixa de soni ofus­
cando axé ou outro som. qual 
é?, como um paliativo.

Passivos são, também, 
os adoradores do carnaval, 
os sanrbistas. as cabrochas. 
os empresários e os otários 
que não organizam um mo­
vimento "camavalònico".

Se falta dinheiro para 
a fantasia, bloco dos pela­
dos; para instrumentos, bate 
lata; para samba-enredo, 
vaia etc

Ou a avenida vai con­
tinuar own um bando de bun­
das sem fantasias?

Se sabe ler. não seja 
surdo; tam borim , caixa, 
cuíca, sanrba no pé e pé na 
avenida ou roda de samba.

Eu quero botar o meu 
bloco na rua. mesmo que seja 
"d'eu sozinho". Vou fazer o 
carnaval, nem que seja só 
meu; só. né meu?

Mas o convite está fei­
to, depois a negada não vai 
querer negar.

Lojinha do
Andava eu pela 

estrada da vida tempos 
atrás.

Um dia. vi uma placa que 
dizia "Loja de Conveniên­

cia do Céu". 
Quando mc aproximei a 

porta se ubnu de uma vez. 
Quando

dei por mim. Já havia 
entrado. Um grupo de 

ANJOS eu VI. 

Estavam em todos os 
lados. Um me deu uma 

cesta e disse:
-Meu niho. compre com 

cuidado. Tudo que alguém 
precisava tinha na loja.

E o que vocé não pudesse 
carregar, poderia sem 
problemas, amanhã, 

voltar e pegar. 
Primein). peguei alguma 

PACIÊNCIA. O AMOR 
estava na mesma bancada.

Mais prá frente, vinha a 
COMPREENSÃO. Disso 

se precisa onde se for.

pensei.
Peguei uma caixa ou duas 

de SABEDORIA, um 
pacote ou dois de FE.
E. não pude deixar o 

ESPÍRITO SANTO de 
lado. Ele estava 

em todo o lugar!! 
Parei pra pegar alguma 
FORÇAeCORAGEM  
pra me ajudar a seguir na 

corrida da vida... 
Nessa hora. minha cesta 
estava lotando! Lembrei 

que precisava de um pouco 
de BENÇÃO.

Não me esqueci da SAL­
VAÇÃO. essa era de 

graça! Então.
tentei pegar o bastante dela 
pra salvar a vocé e a mim. 

Fui até o caixa 
pagar minhas compras. 

Imaginei que Já tinha tudo 
pra fazer a vontade do 

MESTRE. No caminho até 
o caixa, vi a ORAÇÃO. 
Pensei que eu tinha que

pegar
um pouquinho também.
Pois sabia que. quando 

pisasse lá fora, uia incorrer 
em pecado! PAZ cFTiLI- 
CIDADE tinha de monte! 

Eram as últimas 
na prateleira. 

MÚSICA e PRECE 
estavam ao lado. Peguei de 

ambas, também. 
Então, perguntei ao Anjo:

- Agora, quanto devo? 
Ele sorriu c disse:
- Leve-os onde 

quer que vá.Uma 
vez mais, sorri e perguntei, 

quanto realmenie eu devo? 
Ele sorriu outra vez e dis.se: 
- Criança! Jesus pagou sua 
conta há muuuuuuuuuuito, 
muuuuuuuuuuuui to tempo 

atrás!!!'Tudo o que 
pedires em prece, com fé. 

você receberá" 
(Matcus,2l:22).

FONTES DOS DESEJOS

Bruxo

SOLIDÃO

Os antigos 
consideravam as fontes 
portadoras de curas, 
fertilidades, amores e logo 
elas se tomaram o símbolo

da 
pró­
pria

vida.
Em Roma, celebra­

vam festa.s em homenagens 
as divindades dessas fontes, 
lançando flores para agradar 
os deuses e alciuiçarem gra­
ças. Desse costume na.sceu 

o hábito de se fazer pe- 
d id o s  o u

Não sou só. mas as vezes me sinto único 
em um mundo onde muitos existem, e poucos 

resistem a isso que chamam de solidão.

Na chuva mc molho, no inverno vem o
frio.

no verão sou um cidadão, desres­
peitado pela 

vida por me sentir só.

Ãs vezes, quieto me sento, logo levanto 
em prantos, me imagino. Meu E)eus eu

perdido,
nesse mundo de tantos cucos e malucos.

Agora sei que realmente não sei se sou 
só ou se sou único. Mas uma coisa se tomou

claro.
me sinto único nessa terra de gigantes.

Zé Santos

VIDA
É preciso viver o êxtase da amizade e do amor.

É preciso tocar o outro para que sintamos o valor do
toque.

É preciso levantar os olhos, abrir o coração e a
mente.

É preciso olhar dos lados, olhar para trás e 
depois seguir em frente, sempre com 
coragem de compreender e amar.

É preciso dar graças a E)eus por tudo o 
que existe, acontece e reage, inclusive a

vida.
Nada é  por acaso. É preciso ser o que é. 

alguém com gosto, nome e espaço, e acima de 
tudo ter amigos, ser amigo e amar.

Még.

f l u x o
caderno de cultura do 

Jornal “O  ECO” 
coordenadm: cfau 

diagramaçãoe 
tratamento de imagens; 

luizpietro
desenhos c gclomatic: 

décio de souza 
desenhos da capa 

sérgío nuinhos 
paraF

Monborat
"obrigádopelo marlbofo'

lóS
e
j

úga Grécia, haviam dua.' ft i 
tes muito freqüeniaiáLN ^ -Ju 
Juventude e a do Es'i'i ■ - 
mento.

A fonte da Ju\ entude 
tinha a propriedade do nuin- 
ler as pessoas etem.imente 
Jovens e bonitas, bem longe 
do envelhecimento. A fonte 
do Esquecimento fazia olvi­
dar o que SC quisesse esque­
cer. ; .......... ■ ■■ ■ •

E certo que as duas 
fontes viviam constantcmenie 
repletas de gente, principal­
mente de mulheres que mais 
temem a idade.

M as. en tre  todas 
aquelas Jovens, havia uma 
mulherque só fazia pev< do" 
na fonte do Esquecimeiu< >

E por que? perguiiu- 
vam-lhe.

- Porque desejo es­
quecer o homem que amo de 
verdade e que lhe dedico 
toda a minha vida. Não te­
nho medo da velhice mas. 
sim , de não ser 
correspondida, medo dos 
meus pensamentos, dos inú­
meros pensamentos que me 
aiiomentam diariamente.

Eu não quero para 
mim uma Juventude ator­
mentada. pois esquecendo o 
meu único amcH', poderei um 
dia ser feliz. E é por isso que 
fico sempre à margem des­
ta fonte e onde venho todos 
os dias.

Fonte do esquecimen­
to. você ainda existe na tão 
longínqua Grécia?

Gostaria que me fizes­
se esquecer vocé, você mu­
lher dos meus sonhos, meu 
grande amor.

Por que? Porque não 
posso vê-la com outro al-

A vidaé sua /  não tem desculpa /  esculpe-a^
Usser é o pseudônimo do 
sr. A lexandre  Chitto, 
quando escrevia na colu­
na "Sociais"d’ O ECO.



Nossa T erra , 
Nossa G ente Dolores Martins Moretto 

uma matriarca soiidária

da esq. para a direita Dolores, os filhos e
Antônio Moretto

A bonda Mr. Zaap sc 
uprvN C D ta quarta-feira, 16. 
no Sí 0 de Bauru.

Os lençoenses 
kiLUido da Luz, Wlad Nel­
son. Márcio Grandi.Cant-Z 
e Marquinhüs Maga. inie- 
grantes da banda Mr. Zaap 
apresentam o seu reggae- 
funkeado-brasileiro no pro­
jeto Quartas do Sesc de

Bauru ( avenida Aurclíano 
Cardia, 6 -7 1). O show é 
gratuito.

No repertórioa músi­
ca executada nas F.M. da 
região. Jímmy Jamaica e 
mais todo o trabalho da ban­
da.

Os músicos de Len­
çóis já  dividiram palco com 
o Pato Fu e J. Qucst. entre 
outros.

As crónica.s contem- 
porânea.s das letras e suas 
músicas dançantes terão o 
reforço de metais de Mar­
celo. trompete; Murilo, trom­
bone, e Neto no sax.

O show "Truco, Seis. 
Marreco" começa as 2 1 ho­
ras no Sesc. M elhores 
informações pelo telefone 
0XXI4-235-1750

Mouiléuma cida- 
de/.ínhu no litoral do su) 
da Espanha, região de 
Andalu/ia, província 
de Granada. Lá. em 
1885, nasceu Dolores 
Martins. Filha de Plá­
cido e Maria Cabreira 
Maldonado Martins, 
veio com a família para 
o Brasil. Os imigrantes 
pararam em São Manu­
el. na fazenda da famí­
lia Bonros.

Dolores foi pajem 
de Adhemar de Barros.

A os dezenove  
anos, cusou-se com  
Anlonio Moretto. tam­
bém im igrante! de 
T reviso. norte da 
Itália).Mudou-se para 
o sítio Cachoeirinha e

leve onze filhos! Tere- 
za. Plácido. Concheia, 
Henrique. Amélia. Ce­
cília , Horácio, José. 
Aleiície. Alexandre e 
Ida), 53 netos, I lO bis­
netos e mais de 50 
tataranelos.

Cheia de caráter 
para levar a cabo seus 
e m p r e e n d im e n to s , 
com o marido, adqui­
riu o sítio São Sebasti­
ão. produzindo quase 
tudo que a família ne­
cessitava. Adimiradora 
da educação, mudou- 
se para L ençóis  
Paulista para que seus 
filhos estudassem.

Solidária, muitas 
vezes alimentou famí­
lias necessitadas.

Como nunca pre­
tendeu voltar à 
Espanha, dolores ver­
sava “Adeus Pátria! 
Adeus rio!/ Adeus pe- 
dra-de-lavar! Os olhos 
que me viram ir.? não 
me verão m ais v o l­
tar!...".

Dolores Martins 
Moretto naturaJizou-se 
brasileira. Por toda sua 
vida. espalhou  
ensinam entos . Por 
isso. a escola do Nú­
cleo de promoção So­
cial da vila da Prata tem 
o nome de “Dolores 
Martins Moretto".

A seguir, frag­
mento do poema de 
Florindo Paccola feito 
em sua homenagem.

REFERENCIAS ESPECIAIS A FAMÍLIA 
ANTONIO / DOLORES MARTINS

Há tempos... 
faz anos...

Anlonio Moretto e 
Dolores Martins 

chegavam nesta terra 
querida.

Ele italiano, ela 
espanhola,

uqui começavam uma 
nova vida.

As línguas se 
entenderam, 

os coraçoes se 
amaram, 

com firmeza de 
pensamento 
e curtindo a 

beleza do amor 
uniram-se em 
casamento.

Dessa união onze 
nasceram.

MORETTO
OS onze se ca.saram. 

A prole foi 
aumentando 

hoje os filhos 
são tantos 

pelo Brasil se 
espalhando.

( . . . )

oh! saudosos 
Anlonio e Dolores 
Vocês passaram...

é o ciclo.
Nós da geração 

familiar.
escolhemos este 
belo momento 

para unidos 
vos recordar.
A todos aqui 

reunidos.
alegres e participando 
agora deixamos, em

mensagem, 
a saudação 
fraterna e 

amiga
associando-nos à

justa homenagem. 
Retomamos ao 
convívio do lar 

tomados de 
emoção e 
alegria por 

esta geração 
aqui presente.

Não esquecemos 
os que se foram 
eles continuam 
vivos em nossa 

mente.
m a io !1994  - reunião  
fe s tiv a  ( D ebulhando  

G rãos)
F lorindo  Paccola

O Fundo M útuo São Francisco possui convênio com médicos em Bauru e
Botucatu, dentistas e oftamofogistas em  Lençóis Pauiista

com descontos de fO a 50%, 
inscrição gratu ita na funerária.

Fone: *  * 14) - 2 6 4  4 1 7 6
Quem  tem cultura está seguro

Zico Seguros
R :  C e l .  J o a q u i m  A .  M a r t i n s .  5 4 0  

F o n e :  ( O * *  1 4 )  2 6 3  1 8 0 0  

_______L e n ç ó i s  P a t i l i s t a  -  S P

hstalaçóes elétricas Residencial, 
Predial, Comercial e Industrial. 
Seniços em alta e baixa tensão. 
Projetos elétricos em geral.



Ç Vinícius na pureza j

^e\o^ãt\c: Sérqio MunhÓ6 &arracada\ oe &em-camiea õSo oe donoe âa noít«.


